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RESUMO EXECUTIVO

 

 

O projeto-piloto 

No final de 2023, o governo do Para  lançou o 

Programa Pecua ria Sustenta vel do Para  e sua 

polí tica de rastreabilidade individual com metas e 

prazos audaciosos. No ano seguinte, AdT e Imaflora 

iniciaram a implementaça o de um projeto-piloto 

para impulsionar a adesa o de fornecedores de 

frigorí ficos a  polí tica estadual de forma associada 

ao monitoramento socioambiental. O piloto teve 

duraça o de 18 meses e beneficiou 59 produtores 

rurais por meio de doaça o de brincos, ana lises 

socioambientais e assiste ncia te cnica de ponta a 

ponta para o manejo de identificaça o individual 

dos animais, da brincagem ate  o depo sito de 

informaço es no sistema oficial do estado, sendo 

brincados ao todo 26 mil animais.  

O presente estudo tem como objetivos avaliar o 

impacto das estrate gias de engajamento de 

fornecedores de frigorí ficos adotadas pelo projeto-

piloto e identificar as condiço es necessa rias para a 

sua aplicaça o em maior escala. Foi definido um 

recorte temporal de novembro de 2024 a outubro 

de 2025, permitindo a ana lise de um perí odo de 12 

meses de operaça o do piloto. 

A estratégia de engajamento 

A estrate gia de engajamento adotada foi a 

abordagem dos produtores por meio da indu stria, 

responsa vel por sensibilizar seus fornecedores 

diretos, reconhecendo o potencial das relaço es 

comerciais para impulsionar a adoça o de boas 

pra ticas na cadeia e o papel chave assumido pelos 

frigorí ficos atuando como intermedia rios entre os 

elos de produça o e mercado. Nesse sentido, a 

iniciativa conta com um frigorí fico parceiro, 

responsa vel pela sensibilizaça o, prospecça o e 

inscriça o deles no piloto. 

A AdT desempenha a coordenaça o geral das aço es 

executadas pelas equipes do frigorí fico parceiro e 

equipe de campo contratada para oferecer 

assiste ncia te cnica aos produtores, enquanto o 

Imaflora fornece apoio estrate gico e incide ncia em 

polí ticas pu blicas que favorecem a implementaça o 

do piloto em conformidade com o programa 

estadual. 

O piloto conta com alguns crite rios de pre -seleça o 

de produtores, como o atendimento aos crite rios 

do Boi na Linha (TAC da Carne), tamanho da a rea 

(foco em pequenos e me dios produtores, 

regularidade cadastral na Adepara  e infraestrutura 

mí nima, ale m de crite rios para garantir uma 

distribuiça o justa de kits de identificaça o entre 

todos os beneficiados. Apo s a inscriça o, as 

propriedades passam ainda por uma ana lise 

adicional de desmatamento zero apo s 31 de 

dezembro de 2020. A parceria com o PRIMI 

permite que os animais brincados sejam 

classificados de acordo com as suas garantias de 

origem e conformidade socioambiental, e as 

informaço es incluí das em base de dados 

certifica vel. 
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Indicadores numéricos 

A ana lise dos indicadores nume ricos do piloto 

demonstrou a consiste ncia das aço es, ao mesmo 

tempo em que expo s gargalos operacionais 

relevantes para o plano de expansa o. Durante o 

perí odo analisado (12 meses), a estrate gia 

alcançou a sensibilizaça o de 150 produtores, 

resultando na inscriça o efetiva de 40 deles e 

consolidando uma taxa de adesa o de 27%. O perfil 

do pu blico engajado foi majoritariamente 

composto por pequenos produtores (25), seguidos 

por me dios (10) e grandes (5).  

No total, foram doados 33.759 brincos, o que gerou 

uma me dia de 844 identificadores por 

propriedade. Os pequenos produtores 

concentraram o maior volume das doaço es, 

absorvendo 44% do total. Por outro lado, os 

grandes produtores demonstraram alta densidade 

de demanda: embora representassem apenas 12% 

dos inscritos, responderam por 31% dos brincos 

doados.  

A contrataça o de um novo te cnico exclusivo para a 

identificaça o individual mudou o patamar da 

operaça o, elevando consideravelmente as me dias 

mensais de atendimentos e de execuça o da 

brincagem. Ale m do nu mero de te cnicos 

disponí veis, o ritmo das atividades depende de 

fatores de infraestrutura, pluviome tricos e 

logí sticos, que afetam a disponibilidade de agenda 

dos produtores. Ale m disso, muitos optam por 

segmentar as campanhas de identificaça o 

conforme seus interesses comerciais. 

Com relaça o a  infraestrutura, propriedades que 

dispunham de instalaço es completas de curral, 

incluindo tronco de contença o, apresentaram 

maior volume de animais identificados quando 

comparadas a s que dispo em somente da 

infraestrutura mí nima (brete). Por outro lado, a 

falta dessa estrutura levou alguns produtores ja  

inscritos a postergarem o atendimento para 

adequarem suas instalaço es. Ate  o final do perí odo 

analisado, foram brincados um total de 15.020 

animais.

Análise de efetividade 

Os resultados da matriz FOFA (Quadro 7) destacam 

que no ambiente interno as principais forças da 

estrate gia concentraram-se na cultura 

organizacional do frigorí fico parceiro e na 

assiste ncia te cnica oferecida aos produtores rurais. 

A Diretoria sensí vel a  agenda socioambiental 

promoveu uma aça o coordenada e o 

comprometimento das equipes de ESG e 

Originaça o. A doaça o de kits de identificaça o e a 

promoça o de eventos pelo frigorí fico foram pontos 

fortes cruciais que despertaram o interesse inicial 

para a adesa o, mas o ponto mais valorizado pelos 

beneficia rios foi a qualidade da assiste ncia te cnica 

em todas as etapas. As aço es de sensibilizaça o 

podem ser potencializadas a partir de um pequeno 

ajuste operacional: a formalizaça o de atribuiço es e 

metas mais claras para o apoio do time de 

Originaça o a  iniciativa.  

Por outro lado, foram reveladas fragilidades e 

gargalos internos que limitaram a conversa o de 

novos participantes, como o teto imposto ao 

volume de brincos por produtor e o excesso de 

burocracia documental exigido para a inscriça o no 

PRIMI. A estrate gia foi restringida pelo nu mero 

reduzido de te cnicos de campo e pela ause ncia de 

controles internos estruturados para monitorar os 

motivos das na o adeso es e desiste ncias, somando-

se a isso falhas na comunicaça o dos benefí cios do 

projeto para os produtores. 

No ambiente externo, a forte expectativa do setor 

produtivo por acesso a mercados e obtença o de 

melhores preços consolida os incentivos 

comerciais como a alavanca mais decisiva para o 

ganho de escala. Em contrapartida, as falhas e 

instabilidades te cnicas do sistema estadual de 



6 

 

rastreabilidade representaram uma severa ameaça 

ao cronograma de implementaça o. Esse panorama 

foi agravado por barreiras estruturais inerentes ao 

meio rural — que impediram o cumprimento de 

alguns requisitos do piloto pelos produtores, como 

infraestrutura mí nima e apresentaça o de 

documentos. A resiste ncia de parte do setor a  

polí tica estadual, os custos elevados de 

implementaça o e incertezas quanto a s demandas 

de mercado para a carne rastreada tambe m foram 

levantados como pontos de atença o. Ha  espaço 

para a sofisticaça o dos argumentos e conciliaça o 

das aço es de rastreabilidade com o calenda rio de 

manejo sanita rio do estado, otimizando tempo e 

recursos. 

 

 

 

Estrutura Mínima Viável 

• Com base nas potencialidades e lacunas identificadas na ana lise FOFA e nas capacidades 

operacionais do piloto, foi desenhada a Estrutura Mí nima Via vel (EMV) para a replicabilidade do 

modelo aprimorado (Quadro 8). Trata-se de um pacote de pra ticas, recursos e processos 

estruturado sob as seguintes recomendaço es centrais: 

• Governança e integração corporativa: O setor de ESG deve ser o principal responsa vel pela 

execuça o da estrate gia, respaldado pelo forte comprometimento da Diretoria e suporte dos times 

de Comunicaça o e Originaça o, este u ltimo responsa vel principalmente pela indicaça o de novos 

produtores. Espaços fí sicos podem ser compartilhados para garantir maior integraça o. 

• Modelo de custeio e assistência técnica: Visando eliminar os gargalos do piloto, a EMV incorpora 

a doaça o de kits de identificaça o de forma ilimitada e o custeio de assiste ncia te cnica com foco 

exclusivo em pequenos e me dios produtores, minimizando a care ncia real de ma o de obra 

observada nesse perfil. 

• Abordagem comercial faseada: O PRIMI foi incorporado a  EMV como um componente opcional. 

Essa estrate gia visa simplificar e agilizar o engajamento inicial para priorizar o aumento do volume 

de gado rastreado, permitindo que a certificaça o socioambiental (ou outros protocolos de mercado) 

seja acoplada em um momento posterior, conforme demandas reais da indu stria. 

• Estrutura operacional mínima para alcançar as capacidades máximas esperadas no EMV 

(Quadro 8), sendo as principais: Mí nimo de 3 te cnicos de campo atuando em tempo integral, 

sendo 1 gerente de campo e responsa vel pelas visitas de apoio a  prospecça o os outros 2 dedicados 

exclusivamente a  etapa de brincagem; Dedicaça o mí nima de 26h/semana e 6h/semana das equipes 

de ESG e Originaça o, respectivamente; e freque ncia de realizaça o de eventos bimestral. 
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Diagnóstico de capacidade dos frigoríficos 

O diagno stico de capacidade dos frigorí ficos em 

replicar a estrate gia foi realizado com base em uma 

amostra de 4 frigorí ficos de diferentes portes para 

contemplar os diferentes perfis de frigorí ficos em 

operaça o no estado.  

As empresas selecionadas responderam 

conjuntamente por 40% do abate estadual. Embora 

todas possuam polí ticas de sustentabilidade e 

sejam signata rias do TAC da Carne, as capacidades 

para executar a rastreabilidade individual variam 

conforme o porte da empresa: 

➔ Políticas e compromissos: Todas as quatro empresas da amostra possuem polí ticas corporativas 

de sustentabilidade consolidadas e sa o signata rias do TAC da Carne. Tre s dos quatro frigorí ficos 

executam aço es de identificaça o individual. 

➔ Recursos Humanos: Enquanto a empresa de grande porte possui equipe robusta e exclusiva para 

a agenda de rastreabilidade, os me dios e pequenos operam com estruturas reduzidas (1 a 2 

funciona rios) e carga hora ria dividida com outras funço es.  

➔ Assistência Técnica: Para viabilizar a execuça o a campo, duas das tre s empresas ativas recorrem 

fortemente a  terceirizaça o, contratando de 1 a 37 Operadores de Rastreabilidade simultaneamente. 

➔ Governança e tomada de decisão: A agenda e  estrate gica e centralizada na Diretoria em tre s das 

companhias, que incluem o nu cleo de ESG nas deciso es. A maioria aponta o time de ESG como o 

lí der ideal para conduzir o processo, enquanto apenas um indicou a a rea de Originaça o. 

➔ Integração de equipes: Todas as empresas utilizam o time de Comunicaça o (alinhamento de 

materiais) e o de Originaça o (mobilizaça o a campo). O avanço na rastreabilidade individual exige 

maior atuaça o conjunta entre esses times, superando inclusive a dista ncia geogra fica, ja  que o ESG 

atua nas matrizes/escrito rios e a Originaça o fica alocada nas plantas operacionais. 

Com relaça o a  percepça o das empresas 

amostradas em relaça o a  implementaça o da 

polí tica estadual, houve consenso absoluto de que 

os frigorí ficos devem atuar diretamente no 

engajamento dos pecuaristas e na disseminaça o de 

informaço es. Em relaça o ao apoio pra tico, metade 

dos respondentes defendeu o fornecimento de 

assiste ncia te cnica, embora haja escassez de ma o 

de obra qualificada, e apenas um mencionou a 

doaça o gratuita de brincos. Por outro lado, as 

principais barreiras de engajamento e desafios 

regulato rios mencionados concentraram-se na 

resiste ncia gerada pela obrigatoriedade da 

medida, sobretudo quando somada a prazos curtos 

e a  descrença na capacidade de execuça o do 

Estado. Esse cena rio de incerteza foi agravado 

posteriormente pela prorrogaça o da polí tica 

estadual por cinco anos, o que reduziu 

drasticamente a previsibilidade necessa ria para 

estimular a adesa o e abriu margem para 

suposiço es sobre possí veis mudanças futuras nos 

procedimentos operacionais ou nos padro es de 

identificadores adotados. 

Na percepça o dos entrevistados, a ause ncia de 

orientaço es institucionais claras por parte do 

governo acabou abrindo espaço para a 

disseminaça o de notí cias falsas no campo. Todas as 

empresas reconhecem o PRIMI como uma 

ferramenta relevante para fortalecer o 

monitoramento da cadeia e garantir a origem dos 

animais do nascimento ao abate e acreditam que a 

integraça o dele com o SRBIPA pode potencializar 

os esforços de diversas iniciativas que buscam unir 

a rastreabilidade sanita ria ao monitoramento 

socioambiental. 



Análise de replicabilidade 

A ana lise de replicabilidade buscou projetar o impacto potencial da expansa o da estrate gia de engajamento 

no estado do Para  ate  2030. O universo da ana lise foi delimitado pelas empresas que apresentam auditorias 

anuais no a mbito do Programa Carne Legal, as quais representam 79% dos abates estaduais. Para 

determinar o alcance real dessa expansa o, o estudo seguiu um racional de ca lculo estruturado em tre s 

etapas consecutivas: 

Etapa 1: Aptidão dos 

frigoríficos 
→ 

Etapa 2: Aptidão dos 

fornecedores 
→ 

Etapa 3: Estimativas de 

capacidade e estoque 

Correlaça o das capacidades 

informadas com a EMV e ana lise 

de aptida o por porte. 

 

Filtro de desmatamento zero + 

taxa de conversa o do piloto (19% 

de aptida o). 

 

Projeça o de inscriço es e 

brincagem acumulada por 

tempo de permane ncia. 

Filtro de aptidão dos frigoríficos e fornecedores 

O primeiro passo consistiu em correlacionar as 

informaço es das empresas amostradas com a 

Estrutura Mí nima Via vel (EMV). Os resultados 

indicaram uma correlaça o direta entre o porte do 

frigorí fico e a aptida o para adotar a estrate gia: 

pequenos frigorí ficos enfrentam barreiras devido a 

equipes de ESG muito reduzidas, enquanto 

indu strias de me dio e grande porte possuem 

estruturas realoca veis ou dedicadas para iniciar a 

implementaça o. Adicionalmente, observou-se que 

os frigorí ficos de me dio porte precisariam 

aumentar consideravelmente suas horas de 

dedicaça o e te cnicos de campo para atingir o teto 

da EMV. 

Aplicando-se a taxa de adesa o do piloto (27%) ao 

universo de imo veis rurais em conformidade 

ambiental (sem desmatamento apo s julho de 

2008), obteve-se uma taxa de aptidão de 19%. 

Quando confrontada com o nu mero de 

propriedades com pecua ria bovina cadastradas na 

Adepara , essa taxa revelou o potencial de apoiar 

a rastreabilidade em quase 23 mil produtores 

no estado. 

Estimativas de capacidade e alcance estadual (empresas TAC) 

Com base na premissa de aptida o por porte, a 

estimativa de alcance estadual concentrou-se 

exclusivamente nos 6 frigoríficos de médio e 

grande porte ativos no TAC (JBS, Mercu rio, Frigol, 

Rio Maria, Vale ncio e Masterboi). Juntas, essas 

seis empresas responderam por 5.366 

fornecedores diretos (25% do total do estado) 

e somaram 1.804.925 animais abatidos, 

representando 63% de todo o abate estadual 

no ano-base. 

As estimativas de capacidade conjunta dessas seis empresas resultaram nos seguintes achados ate  2030: 

• Potencial de inscrição: Capacidade de engajar 4.400 fornecedores, o que representa 82% da 

base de fornecedores diretos dessas empresas. 

• Capacidade de brincagem: Potencial para identificar conjuntamente 3,8 milhões de animais por 

ano. 
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Racional do cálculo de estoque e impacto no rebanho estadual 

Para calcular o estoque acumulado de animais identificados ano a ano, o modelo aplicou o cena rio verificado 

no piloto, dividindo a capacidade anual de brincagem (3.854.916 animais) de acordo com o sistema 

produtivo e o tempo me dio de permane ncia dos bovinos nas propriedades, conforme detalhado a seguir: 

Segmentação da 

Capacidade Anual 

(3.854.916 animais) 

Dinâmica de acumulação no estoque até 2030 

Grupo A (94% - 

3.623.621 animais) 

Ciclo Completo, Cria e 

Recria 

Permanece 2 anos no estoque: Gera efeito de acumulaça o. O estoque duplica 

no segundo ano (2027) porque o lote inicial permanece na base junto com a 

nova safra cadastrada, atingindo o equilí brio a partir de 2028, quando as 

entradas se igualam a s saí das para o abate. 

Grupo B (6% - 231.295 

animais) 

Recria e Engorda / 

Engorda 

Permanece 1 ano no estoque: Giro ra pido e sem efeito acumulativo. O ciclo 

de entrada e saí da ocorre integralmente dentro do mesmo ano civil, mantendo 

o volume esta tico ao longo do perí odo analisado. 

 

Como resultado direto desse racional, os nu meros apontam para um aumento expressivo alcançando 30% 

do rebanho efetivo estadual (7.478.537 animais) e uma estabilizaça o da porcentagem de animais 

brincados no estado a partir de 2027. Em termos consolidados, a replicaça o da estrate gia pelos seis 

frigorí ficos aptos do TAC tem o potencial de promover um aumento de 29,8 pontos percentuais, 

fazendo o rebanho identificado saltar de 0,2% em 2025 para 30,2% em 2030 , o que representa um 

incremento de mais de 140 vezes em relaça o ao estoque inicial do estado. 

Five R’s (Prontidão, Receptividade, Recursos, Riscos E Retornos) 

• Prontidão: A polí tica estadual de rastreabilidade compulso ria cria um ambiente favora vel a  

expansa o da estrate gia. Internamente, a cultura dos frigorí ficos voltada a  rastreabilidade e ao 

monitoramento socioambiental, especialmente entre empresas auditadas pelo TAC da Carne, 

reforça o potencial de replicaça o. 

• Receptividade: A adesa o dos produtores depende da comunicaça o clara dos benefí cios da 

rastreabilidade individual, da realizaça o de aço es de mobilizaça o e capacitaça o e do combate a  

desinformaça o. A doaça o de kits e a assiste ncia te cnica foram incentivos decisivos e devem ser 

mantidos nos primeiros anos. 

• Recursos: A estrate gia requer doaça o de kits de identificaça o, assiste ncia te cnica e disponibilidade 

de equipes. Os frigorí ficos ocupam posiça o central por ja  contarem com estruturas de ESG e 

originaça o, relacionamento com fornecedores, o que favorece a capacidade de disseminar a 

iniciativa com maior eficie ncia e menor custo. 

• Riscos: As projeço es de escala podem superestimar a capacidade dos frigorí ficos e a adesa o dos 

fornecedores. Resultados inferiores ao esperado podem reduzir o nu mero de bovinos rastreados, 
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ampliar a pressa o sobre os o rga os pu blicos, enfraquecer a credibilidade da polí tica e limitar os 

avanços no combate ao desmatamento e no acesso a mercados exigentes. 

• Retornos: A expansa o da estrate gia pode aumentar o rebanho identificado, fortalecer o controle 

socioambiental da cadeia, melhorar a gesta o e a produtividade das propriedades e ampliar o acesso 

a mercados e apoiar no combate ao desmatamento. 

Recomendações 

Recomendações aos frigoríficos  

1. Apoiar o SRBIPA para reduzir riscos, fortalecer a confiança dos compradores e ampliar o acesso a 

mercados. 

2. Oferecer assiste ncia te cnica e informaça o confia vel, incluindo apoio a  rastreabilidade e a  

requalificaça o de produtores bloqueados. 

3. Priorizar os fornecedores diretos, pelo maior potencial de adesa o e influe ncia sobre os demais elos 

da cadeia. 

4. Adotar protocolos como o PRIMI para antecipar exigências, fortalecer a conformidade 

socioambiental e reduzir a pressão do desmatamento associada ao setor. 

5. Estruturar governança integrada, com envolvimento da alta direça o e atuaça o coordenada entre 

ESG e Originaça o, e planejar e monitorar continuamente a mobilizaça o, com metas, registros e 

priorizaça o de fornecedores estrate gicos. 

6. Formar coalizo es territoriais entre frigorí ficos, compartilhando estruturas, ampliando o alcance e 

reduzindo custos. 

7. Adequar o modelo ao porte da empresa, aproveitando estruturas existentes para otimizaça o de 

recursos. 

Recomendações ao Programa Pecuária Sustentável do Pará 

1. Fortalecer a comunicaça o estadual, esclarecendo prazos, obrigaço es e benefí cios da rastreabilidade.  

2. Ampliar parcerias pu blico-privadas para mobilizaça o, capacitaça o e assiste ncia te cnica no campo. 

3. Capacitar a Adepara  e aprimorar o SIGEAGRO, garantindo suporte, usabilidade e confiabilidade das 

informaço es. 

4. Integrar a identificaça o individual ao calenda rio sanita rio e a s condiço es clima ticas regionais, 

otimizando recursos e operaço es. 

5. Criar incentivos econo micos, incluindo subsí dios aos kits, descontos em taxas, benefí cios fiscais e 

linhas de cre dito diferenciadas. 

6. Implementar a qualificaça o socioambiental das propriedades, favorecendo a conformidade e o 

acesso a mercados premium. 

7. Apoiar a abertura de mercados internacionais, com adequaça o a s exige ncias sanita rias 

internacionais e investimento em inspeça o e controle. 

8. Criar polí ticas de incentivo a  legalizaça o da atividade junto a  Secretaria da Fazenda.  
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2. CONTEXTO  
 

 

 

 

Em novembro de 2023, a Secretaria de Meio 

Ambiente, Clima e Sustentabilidade do Estado do 

Para  (SEMAS) lançou o Programa Pecuária 

Sustentável do Pará. A iniciativa une esforços 

pu blicos e privados para promover uma pecua ria 

com alta produtividade, transpare ncia, e com 

responsabilidade social e ambiental. O programa 

preve , dentre outras estrate gias1, a identificaça o 

individual de todo o rebanho do estado atrave s do 

Sistema de Rastreabilidade Individual de 

Bovinos e Bubalinos do Pará (SRBIPA). Embora 

traga "sistema" no nome, o SRBIPA constitui a 

polí tica pu blica de rastreabilidade do estado, 

instituí da juntamente com o programa pelo 

Decreto Estadual nº 3.533, de 27 de novembro de 

20232.  

Foi neste contexto que, em 2024, a Amigos da Terra 

– Amazo nia Brasileira (AdT) e o Instituto de 

Manejo e Certificaça o Florestal e Agrí cola 

(Imaflora) iniciaram a implementaça o do Projeto-

Piloto de Rastreabilidade Individual de Bovinos 

na Amazônia Legal, uma iniciativa que impulsiona 

a adesa o de fornecedores diretos e indiretos de 

 

1 Em linhas gerais, o programa baseia-se em cinco 
pilares: rastreabilidade individual; requalificaça o 
comercial e regularizaça o ambiental; 
intensificaça o e produtividade; assiste ncia te cnica 
e capacitaça o; e incentivos. 

frigorí ficos paraenses ao SRBIPA. O piloto esta  

sendo implementado na regia o do sudeste 

paraense, no perí odo compreendido entre abril de 

2024 e outubro de 2026, e tem por objetivo testar 

e estabelecer um modelo de rastreabilidade 

individual animal associado ao monitoramento 

socioambiental, alinhado a  legislaça o nacional e 

aos requisitos do novo regulamento europeu – 

European Union Deforestation Regulation (EUDR). 

Para alcançar os objetivos propostos, o piloto 

adotou o PRIMI (Programa de Rastreabilidade 

Individual e Monitoramento de Indiretos), uma 

ferramenta privada e volunta ria de certificaça o que 

garante a rastreabilidade dos bovinos consorciada 

com o monitoramento de crite rios 

socioambientais. 

Os produtores que aderem sa o beneficiados por 

meio de doaça o de brincos, ana lise socioambiental 

da propriedade, e assiste ncia e apoio te cnico na 

execuça o do manejo de identificaça o individual 

bovina e cadastramento dos animais no Sistema 

de Gestão Agropecuária (SIGEAGRO) da Age ncia 

de Defesa Agropecua ria do Estado do Para  

2 Alterados pelo Decreto nº 4.754 de 2025 
(alteraça o do nome do programa para o atual) e 
Decreto nº 5.074 de 2025 (ampliaça o dos prazos de 
aplicaça o do SRBIPA). 
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(Adepara ). No iní cio de 2026, apo s o governo do 

Para  anunciar a extensa o do prazo de identificaça o 

obrigato ria para 31 de dezembro de 2030, o escopo 

do piloto foi ampliado e passou a incluir tambe m 

assiste ncia te cnica para a requalificaça o comercial 

de produtores bloqueados por passivos de 

desmatamento. 

Ate  a data de publicaça o desse estudo, 100 

produtores ja  aderiram ao piloto, sendo 60 

destinados a  rastreabilidade individual e 40 a  

requalificaça o comercial, mais de 56 mil kits de 

identificaça o individual foram doados e mais de 24 

mil bovinos identificados, resultando em 22.795 

hectares com produça o livre de desmatamento 

comprovada. Considerando todas as propriedades 

que esta o em processo de requalificaça o, e  

esperada a regeneraça o de 400 hectares de 

vegetaça o, o equivalente a aproximadamente 560 

campos de futebol. As aço es do piloto sa o 

financiadas pelo Bezos Earth Fund, no a mbito 

Programa Future of Food, e pela Unia o Europeia, 

atrave s do Programa Al-INVEST Verde. 

 

1. OBJETIVOS E ESCOPO DO ESTUDO

O presente estudo tem por objetivo avaliar o 

impacto das estratégias de engajamento de 

fornecedores de frigoríficos adotadas pelo 

projeto-piloto e identificar as condições 

necessárias para a sua aplicação em maior 

escala, dando destaque aos principais desafios, 

fatores de sucesso e tecendo recomendaço es sobre 

o potencial dos frigorí ficos na mobilizaça o de 

produtores rurais e fortalecimento do programa 

em todo o estado.  

Foi definido como recorte temporal do estudo o 

período compreendido entre novembro de 

2024, quando se iniciaram as primeiras 

inscrições no projeto-piloto voltadas para a 

adesão ao sistema estadual de rastreabilidade, 

e outubro de 2025, de modo a viabilizar a 

análise de um período de 12 meses de operação 

do piloto. Dessa forma, as informaço es a seguir va o 

detalhar apenas as aço es, parcerias e resultados 

compreendidos neste perí odo, sem mencionar, por 

exemplo, a frente de trabalho voltada para a 

requalificaça o comercial, que se iniciou somente 

em 2026. 

Vale destacar que apesar das primeiras inscriço es 

no piloto terem se iniciado em novembro de 2024, 

somente em abril de 2025 o SIGEAGRO 2.0 – 

nova versão do sistema criada para dar suporte 

ao SRBIPA – passou a liberar pedidos de brinco 

no novo padrão 076 exigido pelo Estado, e 

apenas em junho foi possível a utilização do seu 

módulo de identificação individual. Ale m disso, 

em agosto houve a contrataça o de um te cnico 

exclusivo para a etapa de brincagem. Esses fatores 

impactaram diretamente nos nu meros alcançados 

pela iniciativa durante o referido perí odo da 

ana lise, com um nu mero de adeso es maior a partir 

do me s de abril e maior volume de animais 

brincados a partir de agosto.

 

 



2. APRESENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA DE ENGAJAMENTO DO PROJETO – PILOTO 

 

A estrate gia de engajamento adotada foi a 

abordagem dos produtores por meio da 

indústria, responsável por sensibilizar seus 

fornecedores diretos. A empresa escolhida para 

ser parceira da iniciativa foi um frigorí fico 

refere ncia em monitoramento socioambiental, que 

vem apresentando de forma sistema tica o timos 

resultados nas auditorias anuais do Programa 

Carne Legal (TAC da Carne). A estrate gia adotada 

reconhece o potencial das relaço es comerciais para 

impulsionar a adoça o de boas pra ticas e parte da 

premissa de que os frigorí ficos sa o atores chaves na 

cadeia de abastecimento da carne, atuando como 

intermedia rios entre os elos mais a  ponta da 

cadeia, responsa veis por atender aos novos 

padro es de produça o e qualidade demandados por 

mercados e governos e dissemina -los junto a  base 

produtiva da cadeia.  

A ideia e  que esses primeiros beneficia rios (early 

adopters) se tornem agentes difusores da iniciativa, 

atuando como uma ponte entre o piloto e os 

chamados fornecedores indiretos, um elo de mais 

difí cil acesso, mas cuja mobilizaça o e adesa o 

gradativa a  rastreabilidade e  essencial para evitar a 

contaminaça o de bovinos por desmatamento, 

especialmente nos casos em que na o e  possí vel 

brincar o animal na fazenda de nascimento. 

No a mbito da estrate gia de engajamento, e  

oferecido um pacote de incentivos para atrair os 

produtores rurais e estimular a sua adesa o, sendo 

eles: 

 

• Custeio das análises socioambientais do PRIMI e a inclusa o dos animais identificados em base 

de dados certifica vel3 para comprovar a conformidade socioambiental e origem livre de 

desmatamento, abrindo portas para mercados exigentes.  

• Doação de identificadores eletrônicos (brincos e bottons), gerando uma economia financeira 

me dia de R$ 7.000,00 por propriedade. 

• Assistência técnica de ponta a ponta, desde e preparaça o e identificaça o dos animais ate  a 

operaça o do novo sistema estadual de rastreabilidade, incluindo a realizaça o de treinamentos em 

boas pra ticas e no uso do sistema.  

• Acesso gratuito à ferramenta de gestão interna e transparência socioambiental, 

possibilitando o controle do produtor sobre os dados da sua propriedade rural e rebanho, e a 

consulta e troca segura de informaço es de conformidade da cadeia de fornecimento. 

 

2.1 Atores envolvidos na implementação da estratégia 

O piloto conta com a participaça o de organizaço es 

de diferentes naturezas que atuam em conjunto e 

de forma coordenada. A AdT e  encarregada pela 

 

3 Na o esta o cobertos pelo incentivo os custos diretos da emissa o de certificado, mas os frigorí ficos ou 
produtores interessados na certificaça o podem adquirir por conta pro pria. 

coordenaça o geral da implementaça o do piloto e 

articulaça o dos diferentes atores para a execuça o 

das aço es, enquanto o Imaflora fornece apoio 
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estrate gico e incide ncia em polí ticas pu blicas que 

favorecem a implementaça o do piloto em 

conformidade com o programa estadual. O 

frigorífico parceiro da iniciativa e  o ator chave na 

mobilizaça o dos produtores, responsa vel pela 

sensibilizaça o, prospecça o e inscriça o deles no 

piloto. Ja  a Adepará oferece orientaço es e apoio 

te cnico para a execuça o das aço es em 

conformidade com a nova polí tica, realizando 

treinamentos e retirada de du vidas.  

Ha  ainda a prestadora de serviços do PRIMI e a 

equipe de assistência técnica sob coordenaça o 

direta da AdT. A primeira e  encarregada pelas 

ana lises de conformidade socioambiental, 

encomenda dos identificadores, vinculaça o destes 

aos produtores rurais no SIGEAGRO e inclusa o e 

monitoramento dos animais identificados e suas 

movimentaço es em base de dados certifica vel. A 

segunda apoia a sensibilizaça o e prospecça o de 

produtores em campo e atua como OPR (Operador 

de Rastreabilidade) do piloto, oferecendo 

orientaço es e apoio te cnico em todas as etapas do 

manejo de identificaça o individual, desde a 

brincagem ate  o depo sito das informaço es no 

SIGEAGRO e no banco de dados da certificadora do 

PRIMI. Atualmente, o projeto-piloto conta com um 

gerente e dois te cnicos de campo, um voltado para 

a sensibilizaça o/prospecça o de produtores e o 

outro exclusivo para a assiste ncia te cnica. 

2.2 Fluxo operacional e etapas da estratégia de engajamento de produtores 

A implementaça o da estrate gia de engajamento de 

produtores esta  organizada em duas principais 

frentes de trabalho que, em conjunto, 

compreendem sete etapas operacionais. A primeira 

frente consiste na mobilização inicial de 

produtores para a adesão ao piloto, composta 

pelas etapas de pre -seleça o, sensibilizaça o e 

inscriça o. Em seguida, temos a frente de 

mobilização para o manejo de identificação 

individual, composta pelas etapas de confirmaça o 

de pedidos, pre -manejo, execuça o do manejo de 

identificaça o, e rastreabilidade e monitoramento 

socioambiental. 
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4.2.1 Mobilização inicial para adesão dos produtores ao projeto-piloto 

A figura a seguir ilustra a primeira frente de trabalho e suas respectivas etapas, sendo o seu objetivo fim a 

adesa o dos produtores a  iniciativa e sua inscriça o no projeto-piloto. 

Figura 1: Etapas que compo em a estrate gia de mobilizaça o inicial para adesa o ao piloto.  

 

 

Pré-seleção (Etapa 1) 

 

A etapa de pre -seleça o e  coordenada pelo 

frigorí fico a partir dos dados cadastrais que este 

dispo e sobre os seus fornecedores diretos e das 

ana lises geoespaciais que ja  sa o realizadas de 

forma rotineira para atendimento ao TAC da Carne 

(crite rios do protocolo Boi na Linha)4, Este 

trabalho garante que os kits sejam doados para 

 

4 Ana lises realizadas pelo prestador de serviços de 
geotecnologia do frigorí fico. O protocolo esta  
disponí vel em https://www.boinalinha.org/wp-
content/uploads/2025/03/Protocolo-
Monitoramento-Gado-2ponto0-w5111720-
ALT22-WEB.pdf. 

produtores sem desmatamento ilegal po s 2008 e 

outras irregularidades, como trabalho escravo. 

Adicionalmente, sa o verificados outros crite rios 

relevantes para o piloto, como o tamanho da a rea e 

a regularidade cadastral na Adepara . O crite rio de 

a rea visa assegurar a participaça o priorita ria de 

pequenos e me dios produtores5, uma vez que esses 

5 Foi utilizada a classificaça o do Instituto Nacional 
de Reforma Agra ria (INCRA), que considera 
propriedades produtivas de pequeno porte 
aquelas com ate  4 mo dulos fiscais, e de me dio 
porte aquelas com ate  15 mo dulos fiscais, 
conforme a Lei N° 8.629, de 25 de fevereiro de 

https://www.boinalinha.org/wp-content/uploads/2025/03/Protocolo-Monitoramento-Gado-2ponto0-w5111720-ALT22-WEB.pdf
https://www.boinalinha.org/wp-content/uploads/2025/03/Protocolo-Monitoramento-Gado-2ponto0-w5111720-ALT22-WEB.pdf
https://www.boinalinha.org/wp-content/uploads/2025/03/Protocolo-Monitoramento-Gado-2ponto0-w5111720-ALT22-WEB.pdf
https://www.boinalinha.org/wp-content/uploads/2025/03/Protocolo-Monitoramento-Gado-2ponto0-w5111720-ALT22-WEB.pdf
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sa o os elos da cadeia onde historicamente ha  maior 

dificuldade te cnica e financeira para a adesa o a  

rastreabilidade individual. Grandes produtores sa o 

beneficiados de forma pontual, sempre que a sua 

participaça o e  considerada estrate gica para 

influenciar os demais produtores da regia o de 

abrange ncia do piloto. resultando em uma lista de 

fornecedores pre -selecionados. Apesar de na o ser 

um crite rio de seleça o, tambe m e  recomendada, 

sempre que possí vel, a priorizaça o de fazendas de 

ciclo completo com o intuito de aumentar as 

chances de brincagem precoce nos fornecedores 

diretos. Como resultado, e  gerada uma lista de 

fornecedores pre -selecionados que sera o o alvo 

das aço es de sensibilizaça o. 

 

Sensibilização (Etapa 2) 

 

Com base na listagem de pre -selecionados, inicia-

se a etapa de sensibilizaça o, que tem como objetivo 

a apresentaça o da iniciativa aos produtores e a 

efetivaça o da inscriça o deles no PRIMI e no piloto, 

sendo composta pelas seguintes atividades: 

contato remoto, eventos, interca mbios e visitas em 

campo. Como o frigorí fico ja  possui um 

relacionamento estabelecido com os produtores, 

essa etapa fica sob a responsabilidade de sua 

equipe de ESG. A equipe de assiste ncia te cnica 

apoia essa etapa de sensibilizaça o especialmente 

na conduça o das visitas em campo (visitas de 

prospecça o), sempre que solicitado pelos 

produtores rurais contactados.  

Durante os contatos remotos e visitas de campo 

sa o avaliados os crite rios de infraestrutura mí nima 

da fazenda para assegurar o bem-estar animal e a 

segurança dos trabalhadores, sendo eles a 

presença de curral com brete. O curral e  o local de 

trabalho no pasto, que separa os animais que sera o 

manejados do restante do rebanho. Por sua vez, o 

brete e  um corredor estreito que reduz a 

mobilidade dos animais, separando fisicamente o 

operador de rastreabilidade e o animal a ser 

identificado. 

A realizaça o de eventos e  uma das principais vias 

de adesa o ao projeto-piloto. Com foco nos 

produtores rurais, os encontros contam com 

representantes dos setores pu blico e privado para 

debater os cena rios e desafios do mercado de 

rastreabilidade. A programaça o inclui falas 

institucionais dos frigorí ficos, ale m de apresentar 

em detalhes o programa estadual e o projeto piloto, 

ampliando o entendimento dos participantes e 

impulsionando a adesa o direta. A mobilizaça o dos 

participantes e  realizada pela equipe de ESG do 

frigorí fico, com o apoio da Originaça o e equipe de 

campo. O time de Comunicaça o tambe m colabora 

por meio da produça o de banners e outros 

materiais de divulgaça o, e dos disparos destes 

materiais em canais diretos de comunicaça o com 

os fornecedores.

 

Inscrição (Etapa 3) 

 

Apo s a sensibilizaça o e sinalizaça o de interesse em 

participar por parte do produtor, a equipe ESG 

 
1993. Assim, foram priorizadas propriedades com 
a rea inferior a 1.125 hectares5, conforme o mo dulo 

inicia a etapa de inscriça o do pecuarista no PRIMI 

e, finalmente, no piloto. Em um primeiro momento, 

fiscal vigente no municí pio de Sa o Geraldo do 
Araguaia/Para . 
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os produtores passam por uma fase de pre -

cadastro no PRIMI, onde e  exigida a apresentaça o 

de um conjunto de documentos, incluindo 

Cadastro Ambiental Rural (CAR), ficha sanita ria 

com o saldo do rebanho e Inscriça o Estadual. 

Superada essa etapa, a equipe recebe um usua rio 

da propriedade rural para acessar a plataforma 

PRIMI e preencher um questiona rio com os dados 

do produtor e da propriedade rural. Apo s o 

preenchimento das informaço es, e  gerado um 

termo de adesa o ao PRIMI que deve ser assinado 

pelo produtor e enviado a  certificadora. Para 

efetivar a participaça o no piloto, os produtores 

devem assinar um termo de adesa o e solicitaça o de 

identificadores, declarando o nu mero de brincos 

solicitados e que este na o ultrapassa o nu mero de 

bovinos de seu rebanho, e se comprometendo a 

executar os kits recebidos em ate  60 dias. O 

frigorí fico encaminha ambos os termos para a AdT, 

concluindo o processo de inscriça o. O perí odo para 

efetivaça o da inscriça o varia, sendo influenciado 

pela localizaça o remota da propriedade e obtença o 

de documentos necessa rios, muitos deles 

vinculados a s exige ncias do PRIMI. 

Ao final da etapa de inscriça o, as propriedades 

rurais dos produtores inscritos passam pela 

ana lise socioambiental do PRIMI, por meio da qual 

sa o novamente verificados os crite rios do 

protocolo Boi na Linha, ale m do crite rio adicional 

de desmatamento zero apo s 31 de dezembro de 

2020, conforme prazo definido no EUDR. As 

propriedades em conformidade com esta ana lise 

recebem o status de “fazenda PRIMI” no a mbito do 

projeto-piloto. 

 

4.2.2 Mobilização para o manejo de identificação individual 

A figura 2 ilustra a segunda frente de trabalho e suas respectivas etapas, sendo o seu objetivo a execuça o 

dos kits de identificaça o individual e a rastreabilidade e monitoramento socioambiental dos animais. 

Figura 2. Etapas do piloto para viabilizar o manejo de identificaça o individual. 
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Confirmaça o dos pedidos (Etapa 4) 

 

A etapa de mobilizaça o dos produtores para o 

manejo de identificaça o individual se inicia pela 

ana lise do nu mero de kits de identificaça o 

individual solicitados pelos produtores rurais na 

etapa anterior de inscriça o e confirmaça o dos 

pedidos. A ana lise e  realizada de acordo com 

crite rios estabelecidos no a mbito do piloto para 

assegurar uma distribuiça o justa dos kits, 

considerando a disponibilidade de recursos do 

projeto e o nu mero de produtores a serem 

beneficiados, sendo eles: 

• Deve ser compatí vel com a taxa me dia de 

lotaça o definida pelo protocolo Boi na 

Linha em 3 animais/ha.  

• Deve ser compatí vel com o total do 

rebanho declarado pelo produtor na Ficha 

de Saldo de Rebanho da Adepara . 

O frigorí fico realiza uma ana lise pre via desses 

crite rios e encaminha o pedido a  AdT, a qual realiza 

uma dupla checagem dos dados do produtor (taxa 

de lotaça o e saldo do rebanho) e, apo s confirmaça o, 

envia o pedido ao PRIMI, responsa vel por criar uma 

memo ria do nu mero de kits a serem doados por 

produtor. A aquisiça o dos kits e  enta o realizada em 

pedidos de grandes volumes, eliminando a 

necessidade de produça o sob demanda para cada 

produtor, o que acrescentaria cerca de 40 dias ao 

processo. A compra em volumes significativos 

permite o envio direto ao depo sito da equipe 

te cnica de campo, localizado em Maraba  – Para . 

Dessa forma, o produtor na o precisa aguardar a 

produça o dos identificadores, acelerando o iní cio 

da execuça o do manejo de identificaça o individual.

 

Pré-manejo (Etapa 5) 

 

Confirmados os pedidos, a equipe te cnica de campo 

entra em contato com o produtor rural para o 

agendamento do cronograma de execuça o do 

manejo de identificaça o individual e iní cio da etapa 

de pre -manejo, voltada para viabilizar o uso do 

SIGEAGRO. Neste momento, enfatiza-se aos 

produtores a necessidade de realizar a atualizaça o 

cadastral na Adepara  antes do manejo de 

identificaça o, garantindo que os dados dos bovinos 

identificados em campo, como raça, sexo e 

categoria, sejam compatí veis com os campos 

disponí veis para registro no sistema. E  tambe m 

verificado se o beneficia rio apresenta usua rio ativo 

na plataforma SIGEAGRO 2.0, possibilitando o 

 

6 No contexto do piloto em questa o quem assume o 
papel de OPR e  a equipe de campo. 

envio e recebimento dos co digos dos 

identificadores via sistema. Como a pa gina web do 

sistema na o oferece a funcionalidade para que o 

produtor crie seu pro prio usua rio ou realize a 

vinculaça o do OPR6 a  propriedade rural, e  

responsabilidade dos te cnicos de campo e da AdT 

encaminhar manualmente a  Adepara  os dados 

necessa rios para a efetivaça o desses processos. O 

ví nculo do operador e  fundamental para que os 

registros dos animais possam ser lançados sem 

depender do acesso ao usua rio do produtor, 

garantindo maior proteça o das informaço es. Apo s 

a criaça o do login de acesso, a equipe de campo 

solicita ao PRIMI7 a “distribuiça o” (vinculaça o) 

7 No contexto do piloto em questa o o PRIMI atua 
como uma revenda de brincos. 
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dentro do sistema da seque ncia nume rica dos 

identificadores para o respectivo produtor. Nota-se 

que esta etapa concentra um grande volume de 

demandas.  

Execução do manejo de identificação (Etapa 6) 

 

A etapa de execuça o do manejo de identificaça o e  

realizada por meio de visita em campo da equipe 

te cnica do projeto a  propriedade rural. Compo em 

os instrumentos necessa rios para a execuça o da 

atividade: o basta o de leitura individual, as fichas 

de campo contendo a seque ncia dos 

identificadores doados, os kits de identificaça o 

individual, e o aplicador e extrator de brincagem 

junto com uma pomada cicatrizante. E  

recomendado ao produtor que os animais no curral 

estejam separados por idade e sexo, facilitando o 

registro e lançamento dos dados dos animais.  

A quantidade de bovinos brincados ao longo do dia 

varia conforme a estrutura da fazenda e o nu mero 

de te cnicos disponí veis. Sa o necessa rios no mí nimo 

tre s te cnicos para a realizaça o da atividade em uma 

propriedade rural com a presença de brete e tronco 

de contença o, sendo um para a separaça o do 

animal do curral e direcionamento ao brete, o 

segundo para a imobilizaça o do animal e realizaça o 

da brincagem, e o terceiro para a separaça o dos kits 

de identificaça o a serem utilizados, leitura dos 

bottons com chip em basta o eletro nico e 

registro/lançamento dos dados. Considerando que 

a equipe te cnica do piloto e  composta por dois 

profissionais, um responsa vel pela sensibilizaça o e 

o outro pela execuça o do manejo, as atividades de 

identificaça o individual foram realizadas em 

conjunto com os te cnicos das propriedades rurais. 

Nos casos de ause ncia de te cnicos disponí veis na 

propriedade, foi necessa rio realocar o te cnico 

responsa vel pela sensibilizaça o para garantir a 

execuça o das atividades em campo. O registro dos 

bovinos identificados e  realizado simultaneamente 

a  execuça o da identificaça o, sendo as informaço es 

anotadas na ficha de campo8 e inseridas no 

SIGEAGRO.  

 

Rastreabilidade e monitoramento socioambiental (Etapa 7) 

 

Apo s o manejo de identificaça o individual, a equipe 

de campo realiza o depo sito dos registros da 

identificaça o individual no sistema da certificadora 

para viabilizar a etapa de rastreabilidade e o 

monitoramento socioambiental dos animais. 

Atrave s do PRIMI, os animais recebem diferentes 

classificaço es de rastreabilidade, que variam de 

acordo com o nascimento ou na o na fazenda PRIMI 

e a idade do animal no ato da brincagem. Quanto 

mais precoce e  realizada a brincagem, melhor a 

garantia: 

 

8 Apo s situaço es de falhas de conectividade entre o 
basta o de leitura e o sistema SIGEAGRO, foi adotada 

• nascidos e brincados na fazenda PRIMI 

(garantia de nascimento); 

• na o nascidos, pore m brincados na fazenda 

PRIMI ate  os 12 meses (garantia de origem 

ate  os 12 meses);  

• na o nascidos, pore m brincados na 

Fazenda PRIMI apo s os 12 meses ou mais 

(com garantia de origem apo s a 

identificaça o individual). 

como pra tica de segurança a anotaça o pre via em 
ficha de campo. 
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Por ser um programa de rastreabilidade, no caso 

dos animais na o nascidos na fazenda PRIMI deve 

ser verificada a conformidade socioambiental 

tambe m da fazenda indireta, ou seja, aquela que 

forneceu os animais para a fazenda PRIMI, sendo 

essa confere ncia obrigato ria para a classificaça o 

IGO12 e optativa no caso da IGO12+. Para tanto, o 

produtor deve disponibilizar a GTA e o CAR da 

propriedade de origem e, caso sejam constatadas 

na o conformidades pela certificadora, os bovinos 

identificados tornam-se inelegí veis para a 

certificaça o por motivos de contaminaça o.  Apo s a 

inclusa o dos animais no banco de dados da 

certificadora, o produtor e  responsa vel por avisar a 

equipe te cnica e/ou a certificadora sobre qualquer 

movimentaça o dos animais antes de efetua -la, seja 

para venda a outra propriedade rural ou para abate 

no frigorí fico. Para garantir a continuidade da 

rastreabilidade, os animais so  podem ser 

movimentados para outra fazenda PRIMI, caso 

contra rio sa o automaticamente desligados do 

programa.  

2.3 Perfil dos produtores participantes 

 

Considerando o total de produtores participantes 

durante o perí odo analisado, 62,5% sa o pequenos 

produtores, 25% me dios produtores e 12,5% 

grandes produtores. Em relaça o ao ge nero, a 

participaça o foi majoritariamente masculina 

(85%). Ao comparar os nu meros de ge nero do 

estado com o do piloto, observou-se uma 

similaridade. Existem cerca de 26.000 pecuaristas 

mulheres no estado, responsa veis por movimentar 

cerca de 4,5 milho es de gados, aproximadamente 

18% 9do rebanho estadual. No a mbito do piloto, as 

produtoras foram responsa veis pela solicitaça o de 

6.400 brincos, correspondendo a 19 % do total de 

brincos demandados.  

A distribuiça o territorial dos produtores inclui oito 

municí pios da regia o de abrange ncia: Sa o Geraldo 

do Araguaia (24 produtores), seguida por Piçarra 

(5), Maraba  (4), e Sa o Domingos do Araguaia e 

Curiono polis com 2 produtores em cada municí pio. 

Os municí pios de Brejo Grande do Araguaia, 

Eldorado dos Caraja s e Sapucaia tambe m fazem 

parte da a rea de atuaça o, com 1 produtor inscrito 

em cada localidade. O municí pio de Sa o Geraldo do 

Araguaia, que concentra a maior parte dos 

produtores, e  caracterizado pela forte presença da 

agricultura familiar, que representa 78% dos 

estabelecimentos agropecua rios existentes 

(1.213), de acordo com dados do Censo 

Agropecua rio 2017, do IBGE. 

Quanto ao sistema de produça o, observou-se uma 

predomina ncia de sistemas de ciclo completo, 

representando 23 participantes, seguido por 11 

produtores com propriedades de recria e engorda, 

e 2 atuando exclusivamente na engorda. Ale m 

disso, foram registrados 4 produtores 

representando os elos mais distantes da cadeia: 1 

dedicado exclusivamente a  cria e 3 a  cria-recria. 

 

 

 

 

 

 

9 Lourenço, Roge rio Ferreira; Teixeira, Regina 
Cleide Figueiredo da Silva. O protagonismo 

feminino na pecua ria bovina paraense: uma ana lise 
do empreendedorismo rural sob a perspectiva de 
ge nero. Universidade da Amazo nia (UNAMA). 
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Figura 3. Perfil dos produtores, sistema de produça o e distribuiça o territorial.  

 

2.4 Perfil do frigorífico parceiro 

 

O frigorí fico parceiro conta com 24 anos de 

operaça o, emprega aproximadamente 4.100 

colaboradores. Considerado de porte me dio, possui 

capacidade de abate de 2.500 animais por dia. O 

frigorí fico exporta para 42 paí ses e conta com uma 

ampla estrutura organizacional, incluindo 9 

diretores, que representam os departamentos 

administrativo, cultura e pessoas, transportes, 

come rcio exterior, financeiro, garantia de 

qualidade e P&D, operaço es, lojas e comercial. As 

equipes de ESG e de Comunicaça o ficam alocadas 

na sede da empresa fora do Para . Ja  a equipe de 

originaça o esta  alocada na planta local.  

 

Quadro 1. Estrutura operacional do frigorí fico parceiro.  

 

 

 

Frigorífico Planta Início da

operação

Nº de

funcionários

Nº estimado

de

fornecedores

Abate

Efetivo/

ano*

Capacidade

(cabeças/

horas) **

Porte

Frigorífico 

Parceiro

****** 2015 4.100 404 135.038 ≥ 80/h Médio
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2.5 Capacidades das equipes envolvidas na implementação da estratégia 

 

As tabelas a seguir apresentam as estruturas de 

equipes e suas capacidades operacionais 

observadas ao longo da implementaça o do piloto. 

Ale m das me dias do perí odo, sa o apresentados os 

valores ma ximos e mí nimos para capturar as 

oscilaço es de desempenho causadas por 

externalidades e demandas internas que afetaram, 

positiva ou negativamente, cada etapa da estrate gia 

de engajamento, tais como: perí odos de 

instabilidade, interrupça o de fluxos operacionais e 

inopera ncia do sistema estadual de 

rastreabilidade; picos de interesse apo s eventos; e 

mudanças no foco da equipe de acordo com as 

necessidades do piloto em cada momento (maior 

foco em inscriço es logo apo s eventos ou nas etapas 

de manejo apo s normalizaça o do sistema). Dessa 

forma, os valores mí nimos refletem contextos 

menos favora veis a  implementaça o da estrate gia, 

enquanto os valores ma ximos representam os 

perí odos que reuniram as condiço es mais pro ximas 

do cena rio ideal. 

 

4.5.1 Frigorífico parceiro 

A equipe de ESG e  a principal a rea responsa vel pela 

implementaça o da estrate gia de engajamento. As 

equipes de comunicaça o e originaça o oferecem 

apoio pontual para a execuça o das atividades, sem 

que isso represente alteraço es significativas em 

suas demandas regulares de trabalho. Por esse 

motivo, essas equipes na o foram incluí das na 

ana lise de capacidade operacional apresentada a 

seguir.  

 

Quadro 2. Recursos humanos do frigorí fico parceiro. 

Cargo 

 

Nº de 

colaboradores  

Dedicação 

(h/semana) 

Principais Atribuições 

Head de ESG e 

Compliance 

1 2 Coordenaça o, supervisa o e tomada 

de deciso es 

Analista ESG e 

Compliance pleno 

1 15-20 Sensibilizaça o dos produtores rurais 

e inscriça o no protocolo PRIMI 

Analista ESG e 

Compliance Se nior 

1 1 Apoio e acompanhamento do projeto 

Analista ESG e 

Compliance Ju nior 

 1 Apoio e acompanhamento do projeto 
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Quadro 3. Capacidade operacional do frigorí fico parceiro registrada durante o perí odo.  

Etapa Item Valor 
Máximo 

Observado 

Mínimo 

Observado 

Sensibilizaça o 

(Contato remoto) 

Nu mero total aproximado de 

produtores contactados durante o 

perí odo da ana lise 

150 N/a N/a 

Sensibilizaça o 
Perí odo de dias aproximado para 

a organizaça o de eventos 
30-45 N/a N/a 

Sensibilizaça o 

(Contato remoto) e 

Inscriça o 

Me dia de contatos remotos com 

produtores por dia 
1010 N/a N/a 

Inscriça o 
Tempo me dio para a inscriça o dos 

produtores no piloto 
18 45 dias 5 dias 

Inscriça o 
Nu mero de produtores inscritos 

por me s11 
3 10 0 

 

4.5.2 Equipe de campo 

Nos primeiros dez meses do projeto, a equipe de 

campo era composta por dois te cnicos: um 

responsa vel por cuidar dos aspectos gerenciais, 

como a coordenaça o dos trabalhos de campo, 

elaboraça o de relato rios de progresso e prestaça o 

de contas, e o segundo por realizar a sensibilizaça o, 

o pre -manejo e a capacitaça o dos produtores para 

o manejo de identificaça o. Com o passar dos meses, 

foram verificados atrasos e dificuldades por parte 

dos produtores na realizaça o auto noma da 

identificaça o individual, os quais se acentuaram 

apo s a implementaça o do SIGEAGRO 2.0, que 

começou a exigir dos produtores conhecimento 

te cnico sobre os novos procedimentos. Em agosto, 

apo s uma reestruturaça o do piloto, foi possí vel a 

contrataça o de um novo te cnico para atuar 

exclusivamente na execuça o do manejo de 

identificaça o individual.  

 

 

10 Na o foi possí vel estimar o nu mero de produtores contactados no me s, uma vez que na o ha  um controle 
sistema tico por parte do frigorí fico do nu mero de produtores contatados por data, havendo apenas uma 
estimativa de 10 atendimentos dia rios para as etapas de sensibilizaça o e inscriça o. 

11O valor mí nimo de produtores inscritos em janeiro pode ser relacionado ao perí odo de recesso e reduça o 
das atividades no final do ano, ja  o pico observado em junho pode ser associado a  liberaça o de brincos 076 
e iní cio da operacionalizaça o do SIGEAGRO 2.0. 
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Quadro 4. Recursos humanos da equipe de campo envolvidos na implementaça o da estrate gia. 

Área de atuação 

 

Nº de 

profissionais 

Dedicação 

(h/semana) 

Principais atribuições Escolaridade 

Administrativo 

e gerencial 

1 5 Controle financeiro, 

administrativo e de 

execuça o. 

Superior 

completo 

(medicina 

veterina ria) 

Sensibilizaça o e 

prospecça o 

1 44 Visitas de prospecça o e 

cronograma de 

agendamento 

Cursando 

ensino 

superior 

(medicina-

veterina ria) 

Operador de 

Rastreabilidade 

1 44 Execuça o do manejo de 

identificaça o individual 

Ensino 

fundamental 

completo  

 

Quadro 5. Capacidade operacional da equipe de campo registrada durante o perí odo. 

Etapa Item Valor Máximo 

Observado 

Mínimo 

Observado 

Sensibilizaça o 

(Visitas de campo) 

Me dia mensal de produtores 

sensibilizados por me s12 

7  19 0 

Pre -manejo Horas mensais dedicadas a s 

etapas preparato rias 

36 96 horas 12 horas 

 

12 Os atendimentos abrangem sobretudo as visitas de campo, mas tambe m ha  contatos remotos para 
viabilizar essas visitas. Mu ltiplas visitas realizadas a um mesmo produtor dentro do mesmo me s sa o 
consolidadas e contabilizadas como uma u nica ocorre ncia. 
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Manejo de 

Identificaça o 

Individual 

Nu mero me dio de produtores 

atendidos por me s13 

7 12 0 

Manejo de 

Identificaça o 

Individual 

Nu mero de bovinos identificados 

por me s 

3.004 4.172 1.328 

Rastreabilidade Horas mensais dedicadas a  

inclusa o dos registros dos animais 

na base da certificadora14 

8  31 horas 0 

 

  

 

13 Os valores consideram apenas o perí odo no qual os identificadores 076 estavam disponí veis para uso 
(junho a novembro de 2025). Mu ltiplas visitas realizadas a um mesmo produtor dentro do mesmo me s sa o 
consolidadas e contabilizadas como uma u nica ocorre ncia. 

14 O ca lculo considera uma me dia de 45 minutos para cada 100 animais registrados. 
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3. ANÁLISE DE 

REPLICABILIDADE 
 

 

Esta seça o dedica-se a  ana lise de replicabilidade da estrate gia de engajamento de fornecedores adotada no 

projeto-piloto e apresentada em detalhes nas seço es anteriores. 

5.1 Metodologia 

Para atingir os objetivos descritos, a metodologia 

adotada se baseou predominantemente na ana lise 

de dados qualitativos. Ana lises quantitativas foram 

incorporadas de forma complementar para apoiar 

estimativas e projeço es de replicabilidade. Foram 

utilizados dados prima rios, obtidos por meio de 

entrevistas semiestruturadas com os produtores 

rurais, te cnicos de campo e equipes de frigorí ficos, 

bem como provenientes de documentos internos 

do projeto, e tambe m dados secunda rios, como 

aqueles encontrados em estudos e publicaço es 

relacionadas ao perfil dos produtores rurais e 

frigorí ficos no estado do Para . 

A ana lise de replicabilidade foi estruturada em dois 

eixos analí ticos interrelacionados: 

• Eixo 1 – Ana lise de efetividade da estrate gia: Focada na avaliaça o dos resultados do projeto-piloto 

por meio da aplicaça o da matriz FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças). 

• Eixo 2 – Ana lise das condiço es de replicabilidade: Compreende o diagno stico estrutural dos 

frigorí ficos e a definiça o da Estrutura Mí nima Via vel (EMV). Este eixo engloba ainda as projeço es 

nume ricas para avaliar o alcance da estrate gia em escala estadual e a aplicaça o da ferramenta de 

ana lise estrate gica Five R’s¹ (Prontida o, Receptividade, Recursos, Riscos e Retornos). 

5.2 Avaliação de Efetividade (Eixo 1) 

Realizada por meio do me todo FOFA, a avaliaça o de 

efetividade tem por objetivo identificar e 

sistematizar quais foram os aspectos, tanto 

internos como externos, que se mostraram mais ou 

menos efetivos e que contribuí ram positiva ou 

negativamente para o alcance dos objetivos 

propostos pela estrate gia de engajamento adotada.  

 

15 Relato rios de progresso, planilhas de controle, termos de adesa o enviados pelos produtores beneficiados 
e atas de reunia o. 

A avaliaça o de efetividade foi construí da a partir da 

ana lise de documentos internos do projeto15 e de 

entrevistas realizadas com produtores rurais, 

te cnicos de campo e equipe ESG do frigorí fico 

parceiro, conforme detalhado a seguir. 



 

5.2.1 Análise Documental 

Os dados da ana lise documental foram organizados 

com base em indicadores-chave de desempenho, 

permitindo mensurar os resultados de forma 

objetiva e apresentar o impacto real da estrate gia. 

Abaixo sa o apresentados os resultados para cada 

indicador. 

Figura 4. Resultados por indicador do projeto 

 

Número de produtores sensibilizados 

 

Ao todo, foram sensibilizados 150 produtores 

durante o perí odo analisado. Esse nu mero 

considera apenas os produtores contatados 

remotamente, na o incluindo o total de 

participantes dos eventos de mobilizaça o16. Deste 

total, 28 na o responderam a nenhum tipo de 

contato, 18 manifestaram que na o pretendem 

 

16 Embora o valor na o corresponda ao total de 
participantes dos eventos, alguns produtores 

aderir a  iniciativa e 50 na o deram continuidade ao 

atendimento (26 apo s o envio da lista de 

documentos), 7 na o conseguiram se inscrever 

devido a  ause ncia de IE, 1 apresentou PRODES e 1 

estava com CAR em situaça o irregular, os outros 5 

participantes foram inscritos no iní cio do piloto, 

listados e contatados remotamente podem 
tambe m ter participado dos eventos de 
mobilizaça o. 
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quando o SISBOV ainda era a base utilizada. Os 

demais participantes foram devidamente inscritos.  

O total de fornecedores sensibilizados e  

considerado baixo diante do potencial de 404 

fornecedores cadastrados (MAPPIA-TAC, 2025). 

Tudo indica que essa diferença ocorreu devido a  

falta de metas claras, planejamento e padronizaça o 

no registro dos contatos remotos efetuados pelo 

frigorí fico, limitaço es que podem, inclusive, ter 

contribuí do para subestimar o nu mero de 

sensibilizados. 

Outro ponto de atença o e  que a sensibilizaça o de 

produtores depende diretamente da lista de 

fornecedores pre -selecionados, cuja atualizaça o 

na o progrediu como o esperado. Ao longo do 

perí odo da ana lise, observou-se uma me dia de 5 

novos produtores indicados por me s. Cerca de 80% 

das indicaço es partiram da equipe de originaça o — 

que tambe m foi a principal responsa vel por 

mobilizar os produtores para eventos, principal 

fonte de novos contatos. Embora a atuaça o desse 

time tenha sido fundamental e demonstre forte 

entrosamento com a equipe de ESG, o seu potencial 

na o foi totalmente aproveitado devido a  ause ncia 

de um colaborador formalmente designado para 

apoiar a iniciativa. 

Ainda no a mbito da sensibilizaça o, a presença de 

te cnicos em campo para o convencimento dos 

produtores mostrou-se eficaz, proporcionando 

maior clareza aos produtores rurais quanto aos 

processos e tra mites envolvidos. A equipe de 

campo foi responsa vel pela indicaça o de 20% dos 

nomes da lista de pre -selecionados. 

 

Número de produtores inscritos 

 

Ao todo, 40 produtores se inscreveram dentro do 

perí odo da ana lise (25 pequenos, 10 me dios e 5 

grandes), gerando uma taxa de adesa o de 27% em 

relaça o aos 150 sensibilizados. Embora na o atinja 

um terço do total de sensibilizados, esse percentual 

e  considerado significativo diante do cena rio de 

incertezas polí ticas e te cnicas causada pela nova 

polí tica de rastreabilidade do Para  e da onda de 

desinformaça o que gerou forte resiste ncia em uma 

parcela relevante do setor produtivo, e evidencia o 

potencial da estrate gia de mobilizaça o conduzida a 

partir do frigorí fico. Constatou-se que o processo 

de inscriça o e  relativamente demorado devido ao 

volume e a  qualidade dos documentos obrigato rios 

para a adesa o ao PRIMI, podendo levar ate  45 dias.  

 

Número de brincos doados 

 

No total, foram doados 33.759 brincos durante o 

perí odo da ana lise, resultando em uma me dia de 

844 brincos por produtor. Os pequenos produtores 

concentraram o maior volume das doaço es (44%) 

devido a  sua maior participaça o nume rica no 

projeto, apesar da menor escala individual (me dia 

de 596 brincos/produtor). Os me dios mantiveram 

uma posiça o intermedia ria, representando 25% do 

total (me dia de 850 brincos/produtor). Ja  os 

grandes produtores, embora correspondam a 

apenas 12% dos inscritos, responderam por 31% 

dos brincos doados (me dia de 2.191 

brincos/produtor), evidenciando o impacto do 

porte dessas propriedades no piloto.  

A existe ncia de crite rios de distribuiça o dos kits de 

identificaça o limitou o nu mero de identificadores 

por produtor e gerou um de ficit de 8.496 brincos 
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frente a  demanda real das propriedades17. Sem 

essa limitaça o, o total doado subiria de 33.759 para 

42.255 unidades, elevando a me dia por produtor 

em 25% (de 844 para 1.056 brincos). Esse 

acre scimo aumentaria de forma relevante o 

impacto e o potencial da iniciativa. Mesmo assim, o 

total de brincos doados, considerando os tre s 

perfis, representa cerca de 9% do rebanho bovino 

de Sa o Geraldo do Araguaia18, estimado em 

385.033 animais. 

 

Número de produtores atendidos e animais brincados 

 

No perí odo da ana lise, foi registrada uma me dia 

mensal de 7 produtores atendidos e 3.004 bovinos 

identificados. Nos meses de junho e julho, 

operando com apenas um te cnico para prospecça o 

e execuça o da brincagem, as me dias por me s eram 

de 5,5 produtores e 2.150 animais. Apo s a 

contrataça o do novo te cnico exclusivo para a 

identificaça o individual, as me dias mensais 

saltaram para 8 produtores atendidos e 3.574 

bovinos brincados, evidenciando um ganho 

relevante de capacidade operacional e um 

crescimento de 66% no volume de animais 

identificados. Ate  o final do perí odo analisado 

foram brincados um total de 15.020 animais. 

Ale m do nu mero de te cnicos disponí veis, o ritmo 

das atividades depende de fatores de 

infraestrutura, pluviome tricos e logí sticos que 

afetam a disponibilidade de agenda dos 

produtores. Propriedades com infraestrutura 

completa de curral — incluindo brete (corredor) e 

tronco de contença o (imobilizador) 19,  — 

apresentaram maior volume de animais 

identificados e menor risco de manejo quando 

 

17 Calculado a partir do saldo de rebanho das 
propriedades participantes declarado na Adepara . 

18 As propriedades localizadas no municí pio de Sa o 
Geraldo do Araguaia representam 70,6% das 
fazendas inscritas. Dados retirados da Pesquisa da 
Pecua ria Municipal de 2024, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatí stica (IBGE).  

 

19 Estrutura disposta geralmente ao final do brete 
destinada a  contença o individual do animal, 

comparadas a s que dispo em somente da 

infraestrutura mí nima (curral com brete). O tronco 

permite a imobilizaça o total e individual dos 

bovinos, facilitando a aplicaça o dos brincos e 

evitando rasgos na orelha ou fugas20. Por outro 

lado, a falta dessa estrutura levou alguns 

produtores ja  inscritos a postergarem o 

atendimento para adequarem suas instalaço es. 

O fator pluviome trico e o planejamento comercial 

dos produtores tambe m geraram atrasos no 

cronograma de execuça o das atividades em campo 

e perí odos de ociosidade para os te cnicos. Perí odos 

chuvosos21, ale m de imporem desafios logí sticos 

adicionais22, resultaram em cancelamentos devido 

ao receio dos produtores com o aumento de 

mií ases (bicheiras) nos animais brincados. Ale m 

disso, muitos optam por segmentar as campanhas 

de identificaça o conforme seus interesses 

comerciais, podendo, por exemplo, aguardar a 

desmama para identificar bezerros ou deixar de 

identificar animais que sera o abatidos antes da 

obrigatoriedade da identificaça o individual. 

permitindo a imobilizaça o da cabeça e facilitando o 
manejo do bovino.  

20 Bretes, quando baixos, possibilitam o salto dos 
bovinos. 

21 Destaca-se o inverno amazo nico, o qual abrange 
os meses de novembro a abril. 

22 Desafios relacionados a  locomoça o dos te cnicos 
e ao acesso a s fazendas em raza o das condiço es das 
estradas de terra, dificuldades operacionais na 
retirada do gado do pasto e conduça o ate  o curral.  



5.2.2 Entrevista com produtores e técnicos 

O principal objetivo das entrevistas realizadas com 

produtores rurais e te cnicos de campo foi 

compreender os aspectos que motivaram ou 

desmotivaram a adesa o ao projeto-piloto de 

rastreabilidade individual. Foram conduzidas 

entrevistas semiestruturadas a partir de questo es 

norteadoras divididas por blocos tema ticos, a 

saber: perfil do entrevistado, relacionamento com 

o frigorí fico, fatores motivacionais e conhecimento 

sobre a polí tica estadual. As entrevistas foram 

realizadas tanto em formato presencial, no 

municí pio de Sa o Geraldo de Araguaia, quanto 

remoto. 

 

Perfil dos produtores entrevistados 

 

Para a realizaça o das entrevistas, foi selecionada 

uma amostra com 9 produtores. Ale m disso, 

realizou-se uma entrevista conjunta com dois 

te cnicos de campo para representar a perspectiva 

de implementaça o local, totalizando 10 entrevistas 

conduzidas. A amostra de produtores buscou 

contemplar os diferentes perfis de produtores que 

compo em a cadeia da pecua ria na regia o, como 

mostra o quadro a seguir. 

 

Quadro 6. Perfil dos produtores entrevistados 

Perfil do entrevistado  

Produtor Beneficiário 
do projeto 

Identificação 
iniciada 

Etapas do ciclo 
produtivo 

Posição na 
cadeia  

Infraestrutura Categoria 
Fundiária 

Município 

1 Sim Sim Cria Indireto Completa Pequeno  São Geraldo 
do Araguaia 

2 Sim Sim Engorda Direto Básica Pequeno  São Geraldo 
do Araguaia 

3 Sim Sim Ciclo Completo Direto Completa Médio São Geraldo 
do Araguaia 

4 Sim Sim Cria  Indireto Completa Médio São Geraldo 
do Araguaia 

5 Sim Sim Ciclo completo Direto Completa Pequeno São Geraldo 
do Araguaia 

6 Sim Sim Recria e engorda Direto Completa Grande São Geraldo 
do Araguaia 

7 Não N/a Ciclo completo Direto  Básica Pequeno Eldorado do 
Carajás 
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8 Não N/a Ciclo Completo Direto Básica Pequeno São Geraldo 
do Araguaia 

9 Sim Sim Recria e engorda Direto Completa Pequeno São Geraldo 
do Araguaia 

 

O perfil dos entrevistados reflete o foco estrate gico 

do piloto: a maioria sa o fornecedores diretos e 

apenas dois atuam como indiretos, exclusivamente 

na etapa de cria. Notou-se ainda uma participaça o 

expressiva de fazendas de ciclo completo na 

amostra, que coincide com o perfil de produtores 

inscritos no piloto. 

Os dados indicam que a presença de 

infraestrutura completa é um dos principais 

diferenciais para o sucesso da estratégia. 

Enquanto quase a totalidade dos participantes 

aderentes possui infraestrutura completa (curral 

com brete e tronco de contença o), 100% dos 

produtores na o aderentes dispo em apenas da 

estrutura mí nima/ba sica (curral com brete), 

sinalizando que a presença do tronco de contença o 

e  um fator condicionante e decisivo para a adesa o 

dos produtores. 

 

Relacionamento com o frigorífico 

 

As entrevistas revelaram que, embora o 

relacionamento com o frigorí fico seja 

majoritariamente direto, a exclusividade comercial 

e  baixa, com apenas dois dos sete fornecedores 

diretos vendendo exclusivamente para a empresa. 

A maioria dos entrevistados (7 de 10) ve  o 

frigorí fico como responsa vel pela bonificaça o da 

arroba do gado rastreado, em metade prevaleceu a 

percepça o de que o frigorí fico tem um papel 

atrelado a  orientaça o e disseminaça o de 

informaço es entre os seus fornecedores. Dois 

produtores elencaram que o frigorí fico deve 

contribuir para a abertura de novos mercados, e 

um respondente destacou o papel do frigorí fico na 

garantia do bem-estar dos animais durante seu 

transporte. 

 

Fatores motivacionais 

 

Te cnicos e frigorí fico abordaram fornecedores 

utilizando tre s argumentos centrais para adesa o: a 

obrigatoriedade da polí tica estadual (SRBIPA), a 

abertura de mercados exigentes e a melhoria na 

gesta o do rebanho e da propriedade. Como a 

iniciativa partiu da indu stria, as motivaço es 

relatadas podem refletir a repetiça o desse discurso 

para atender a  expectativa do comprador. Contudo, 

ha  produtores mais visiona rios que compreendem 

a releva ncia dessas pra ticas internas e sua relaça o 

com as exige ncias de mercado, tornando essencial 

interpretar todas as respostas de maneira 

conjunta. 

Neste bloco, a preocupaça o em atender a 

exige ncias do mercado ou indu stria foi a principal 

motivaça o para cinco dos sete produtores 

aderentes. Ao todo, tre s relataram o atendimento a 

exige ncias de mercado e dois apontaram 

explicitamente a demanda da indu stria como o 

principal fator de atraça o. Como na o possuem 

canal direto com o mercado final, deduz-se que a 
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motivaça o real em ambos os casos esteja ligada, 

fundamentalmente, ao cumprimento das 

demandas do frigorí fico comprador. Essa hipo tese 

e  reforçada pelos te cnicos, que, a partir de sua 

vive ncia em campo, omitiram a abertura de 

mercados como um apelo dos produtores. 

Embora apenas um produtor e os te cnicos tenham 

respondido que a expectativa de agregar valor ao 

produto comercializado foi o principal motivador 

para a adesa o, observou-se que, no conjunto dos 

discursos ao longo de todas as entrevistas, este 

fator mostrou-se mais relevante do que aparentou 

neste bloco de perguntas. No bloco anterior, sete de 

dez entrevistados — incluindo os te cnicos — 

declararam acreditar que o papel da empresa seja 

o de oferecer alguma bonificaça o no preço pago por 

animal identificado. Se considerarmos os dois 

blocos, a agregaça o de valor ao produto consolida-

se como o principal indutor para a adesa o ao 

projeto, aparecendo na percepça o de 9 de 10 

entrevistados. 

A melhoria na gesta o e manejo do rebanho 

apareceu nas respostas de dois produtores e dos 

dois te cnicos. Essa justificativa partiu dos perfis 

mais tecnificados, que ja  realizavam controles 

pre vios (brincos ou marcaça o a ferro). A 

conformidade legal motivou outros dois 

produtores, mas com focos diferentes: um buscou 

se antecipar ao prazo e ao cara ter compulso rio da 

lei, enquanto o outro aderiu para demonstrar a 

sustentabilidade e a regularidade ambiental da sua 

fazenda. 

Em contrapartida, a falta de infraestrutura 

adequada, sobretudo o tronco de contença o, e os 

custos para a sua aquisiça o se sobressaí ram como 

o principal fator a influenciar negativamente a 

adesa o de produtores ao projeto. Ale m de ter sido 

um argumento comum na resposta dos dois 

produtores na o aderentes (7 e 8), nota-se que 

ambos sa o pequenos produtores e na o possuem a 

infraestrutura completa, como mostra o quadro 6.  

“Isso que o frigorífico quer é válido, mas para isso eu vou ter que contratar mão de 

obra, eu tenho que comprar um tronco. Eu tenho que contratar um funcionário 

para isso, comprar um computador, comprar um escritório para fazer um banco de 

dados. Isso impacta em custo, eu tenho que ter uma pessoa para mexer com isso. Eu 

tenho que ter um piquete quando for desmamar o bezerro para colocar o brinco. 

Os custos de infraestrutura são muito maiores do que o brinco, o brinco é barato. O 

salário de um técnico para contratar é grande, e pecuária é enrolada de banco” 

(Produtor 8). 

 

Conhecimento sobre a política de rastreabilidade estadual do Pará e o PRIMI 

 

Cinco dos nove produtores demonstraram 

conhecimento significativo sobre a polí tica 

estadual (SRBIPA), seus objetivos e o papel da 

Adepara , bem como seus prazos e procedimentos 

de implementaça o. Embora ja  tivessem ouvido 

falar da iniciativa, os outros quatro relataram falta 

de informaça o sobre prazos e tra mites para a 

emissa o da GTA dos animais identificados no 

SIGEAGRO, pontuando a ause ncia de orientaça o 

por parte do o rga o competente — especialmente 

no caso dos pequenos produtores — e cobrando 

campanhas de comunicaça o e combate a  

desinformaça o. Um terço dos produtores 

manifestou ceticismo quanto ao cumprimento dos 

prazos pelo Estado, embora a rastreabilidade tenha 

sido valorizada de forma geral para garantir a 

legalidade e prevenir crimes como o roubo de gado 

e grilagem.  



“O programa, ele é bom. Eu acho - posso estar equivocado – que o estado não vai 

dar conta de cumprir. Eu não falei isso para ninguém por aí, estou falando para 

vocês, que é o que todo mundo acha por aí. O estado não tem estrutura para fazer 

cumprir”. (Produtor 1) 

 

Ja  em relaça o ao PRIMI, o desconhecimento foi 

ainda maior: somente um demonstrou conhecer de 

fato a iniciativa, quatro produtores declararam na o 

saber do que se trata e outros quatro apenas 

ouviram falar, o que evidencia uma falha na 

comunicaça o do projeto junto aos produtores 

selecionados. 

 

5.2.3 Análise FOFA 

A aplicaça o do me todo FOFA, para avaliar a 

efetividade da estrate gia de engajamento de 

fornecedores de frigorí ficos adotada no projeto-

piloto, levou em consideraça o a ana lise de 

documentos internos do projeto e as informaço es 

levantadas durante as entrevistas realizadas com 

produtores rurais e te cnicos de campo, ale m de 

uma entrevista adicional realizada com a equipe de 

ESG do frigorí fico exclusiva sobre esse tema.  

De forma geral, os fatores internos (forças e 

fraquezas) sa o aqueles mais facilmente ajusta veis 

pelos implementadores da estrate gia, em maior ou 

menor grau. Da mesma forma, os fatores externos 

(oportunidades e ameaças) sa o aqueles mais 

estruturais do contexto, e sobre os quais os 

implementadores possuem menor controle e 

gere ncia.  

Os resultados desta ana lise destacam os pontos 

fortes que devem ser valorizados e fortalecidos, e 

para os quais pode-se investir mais tempo e 

recursos, e indicam oportunidades para o 

aperfeiçoamento da estrate gia adotada. 

 

Quadro 7. FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas, Ameaças) 

FORÇAS OPORTUNIDADES 

• Cultura organizacional do frigorí fico favora vel a  

implementaça o da rastreabilidade socioambiental 

(Diretoria endossa e ESG e Originaça o operam de 

forma coordenada). 

• Alto comprometimento e dedicaça o da equipe de 

ESG. 

• Apoio efetivo da equipe de originaça o. 

• Doaça o de kits de identificaça o individual. 

• Estabelecimento de canais diretos com Adepara , 

para facilitar e agilizar o processo de 

cadastramento de produtores no sistema. 

• Assiste ncia te cnica de qualidade. 

• Realizaça o de eventos organizados pelos 

frigorí ficos para mobilizaça o de produtores. 

• Existe ncia de polí tica estadual de rastreabilidade 

individual em vigor. 

• Melhoria na gesta o do sistema produtivo. 

• Potencial de acesso a mercados. 

• Maior valor agregado ou bonificaça o. 

• Frigorí ficos como disseminadores de informaça o. 

• Utilizaça o do calenda rio de manejo sanita rio 

bovina para potencializar aço es de manejo de 

identificaça o individual.  
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• Produtores capacitados e aptos para operar o 

SIGEAGRO. 

• Produtores capacitados para realizar pra ticas 

adequadas de brincagem 

• Curto perí odo de espera para o iní cio das aço es de 

identificaça o individual apo s a formalizaça o da 

inscriça o.  

FRAQUEZAS AMEAÇAS 

• Ause ncia de procedimentos de planejamento, 

controle e sistematizaça o dos contatos remotos 

realizados na etapa de sensibilizaça o de 

produtores. 

• Ause ncia de definiça o de responsabilidades e 

metas de sensibilizaça o para o responsa vel 

te cnico de originaça o. 

• Morosidade no processo de inscriça o e 

inelegibilidade de produtores em raza o da falta 

dos documentos exigidos no PRIMI. 

• Nu mero reduzido de te cnicos e sobrecarga de 

atividades na fase inicial do piloto (visitas de 

campo vs demandas dos projetos) resultando em 

capacidade de brincagem aque m do esperado. 

• Falha na comunicaça o sobre os benefí cios e 

adicionalidades do projeto (ex.: PRIMI) e falta de 

padronizaça o nas orientaço es para produtores ja  

inscritos. 

• Nº limitado de brincos por produtor. 

• Ause ncia de acompanhamento da rastreabilidade 

apo s a brincagem. 

• Mudanças no prazo da polí tica de rastreabilidade. 

• Poucos produtores possuem Inscriça o Estadual.  

• Alto custo de implementaça o do projeto. 

• Incerteza em relaça o a  demanda de mercado para 

a carne rastreada. 

• Poucos produtores dispo em da infraestrutura 

necessa ria e acesso a  tecnologia. 

• Problemas te cnicos do SIGEAGRO. 

• Te cnicos da Adepara  despreparados. 

• Descre dito da Adepara  entre os produtores. 

• Fake News. 

• Resiste ncia na compra de gado rastreado por 

outras fazendas e atravessadores na regia o. 

• Falta de disponibilidade de agenda para a 

execuça o da identificaça o. 

• Iniciativas semelhantes sem limite de brincos 

concorrendo no mesmo territo rio. 

 

Forças e Fraquezas 

 

A cultura organizacional do frigorí fico parceiro e  

uma das principais forças da estrate gia. A presença 

de uma Diretoria sensí vel a  agenda socioambiental 

promove uma aça o coordenada entre os 

departamentos, favorecendo o alto 

comprometimento da equipe ESG e o apoio 

fundamental do time de originaça o. As aço es de 

sensibilizaça o podem ser potencializadas a partir 

de um pequeno ajuste operacional: a formalizaça o 

de atribuiço es e metas mais claras para o apoio do 

time de Originaça o a  iniciativa, garantindo 

consiste ncia no volume de produtores indicados e 

no acompanhamento do progresso. A doaça o de 

kits de identificaça o e a promoça o de eventos pelo 

frigorí fico foram pontos fortes cruciais para 

despertar o interesse inicial e efetivar a adesa o. A 

realizaça o de eventos fortalece o ví nculo entre a 

indu stria e seus fornecedores, ampliando a 

confiança na iniciativa e permitindo coletar 

reaço es para executar aço es mais assertivas. Apo s 

a inscriça o, o fator mais valorizado pelos 

produtores foi a qualidade da assiste ncia te cnica 

em todas as etapas, com destaque para os 

treinamentos sobre como operar o SIGEAGRO 2.0. 

Tambe m foram percebidos como forças o tempo 
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reduzido entre a inscriça o e o iní cio da brincagem 

e a maior facilidade nos tra mites junto a  Adepara .  

Por outro lado, a limitaça o no nu mero de brincos 

por produtor afastou potenciais interessados, que 

preferiram buscar iniciativas sem restriço es para 

identificar todo o rebanho. Outro fator 

desmotivador foi a burocracia e documentaça o 

exigida para inscriça o no PRIMI. Embora a 

assiste ncia te cnica seja um ativo valioso, o nu mero 

reduzido de te cnicos em campo e  uma fragilidade 

operacional incompatí vel com um cena rio o timo de 

adeso es e demanda de brincagem. Os pro prios 

te cnicos relatam sobrecarga devido ao acu mulo de 

funço es entre as demandas administrativas 

(relato rios, reunio es) e as atividades de campo. 

Tambe m se identificou como ponto fraco a 

ause ncia de controles internos para mapear os 

principais motivos e as etapas onde ocorrem as na o 

adeso es, ale m de falhas na comunicaça o sobre os 

benefí cios do projeto. Ha  desconhecimento da 

maioria dos beneficia rios sobre o PRIMI, o que 

resulta na falta de aviso a  certificadora sobre a 

movimentaça o dos animais apo s a brincagem, 

impedindo o monitoramento do rebanho porteira a 

fora.  

 

Oportunidades e Ameaças 

 

A grande expectativa dos produtores em relaça o a 

novos mercados e melhores preços consolida os 

incentivos comerciais como uma das 

oportunidades mais decisivas para alavancar a 

adesa o. O fato de apenas os produtores mais 

tecnificados reconhecerem os ganhos da 

rastreabilidade para a gesta o rural abre 

oportunidade de sofisticar os argumentos 

utilizados na sensibilizaça o, com exemplos pra ticos 

de benefí cios para o nego cio. Diante da recorrente 

falta de disponibilidade de agenda dos produtores, 

surge a oportunidade de conciliar as aço es de 

rastreabilidade com o calenda rio de manejo 

sanita rio bovino, otimizando tempo e recursos em 

campo. 

Em contrapartida, as dificuldades te cnicas e falhas 

no sistema estadual de rastreabilidade, que 

atrasaram consideravelmente o iní cio das 

atividades, configuram uma das principais 

ameaças a  implementaça o da estrate gia de 

engajamento. Ha  tambe m barreiras estruturais 

inerentes ao contexto rural, ja  que nem todos os 

produtores possuem a infraestrutura mí nima para 

a brincagem ou conseguem reunir a documentaça o 

necessa ria para a inscriça o. A resiste ncia de uma 

parcela significativa do setor produtivo em relaça o 

a  polí tica estadual tambe m representa uma forte 

ameaça e foi influenciada por fatores como: 

dificuldade em vender o gado rastreado para 

fazendas na o aderentes ou atravessadores; o 

cara ter obrigato rio aliado a um prazo muito 

inferior ao da lei federal; a ause ncia de uma 

comunicaça o eficaz do o rga o competente no que 

diz respeito a obrigatoriedades e prazos; as Fake 

News; e a expectativa de que os prazos fossem 

adiados apo s a realizaça o da COP 30, o que mais 

tarde acabou se confirmando. De forma geral, o alto 

custo de implementaça o e as incertezas em relaça o 

a  polí tica estadual e as demandas de mercado para 

a carne rastreada sa o grandes obsta culos para a 

expansa o da estrate gia em larga escala. 
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5.3 Análise das condições necessárias para replicar a estratégia (Eixo 2)  

5.3.1 Estrutura Mínima Viável 

 

Com base nas potencialidades e lacunas da estrate gia de engajamento atual, identificadas pela ana lise FOFA 

e nas capacidades operacionais observadas no piloto, foi desenhada uma Estrutura Mí nima Via vel (EMV) 

para a replicabilidade do modelo aprimorado. Trata-se de um pacote de pra ticas, recursos e processos que 

possibilita a sua implementaça o de forma eficaz, com eficie ncia financeira e alta adaptabilidade. O quadro a 

seguir apresenta o detalhamento da EMV, bem como as capacidades operacionais ma ximas observadas no 

piloto, durante os perí odos mais favora veis a  implementaça o da estrate gia, que podera o ser alcançadas a 

partir da implementaça o dessa estrutura. No Anexo 1 – encontra-se a composiça o de custos inerentes a  sua 

implementaça o. Cabe destacar que essa estrutura foi modelada a partir da estrate gia do frigorí fico parceiro 

de me dio porte, servindo como ponto de partida a ser adaptado e dimensionado de acordo com a realidade 

de cada empresa. 

Quadro 8. Estrutura Mí nima Via vel 

Estrutura Mínima Viável  

Categoria Estrutura Detalhamento para 12 meses 

Cultura organizacional Departamento responsável ESG 

Cultura organizacional Departamentos de apoio Diretoria e Originação 

Incentivos Custeio ilimitado de kits de 

identificação 

R$ 927.000 

[7,50 (kit) x 1.030 (nº médio de animais por 

produtor) x 120 inscritos] 

Incentivos Custeio de técnicos de campo  R$ 540.00023 

(3 técnicos) 

Incentivos PRIMI (opcional) R$500.640 

[5,00 (análise) x 100.128 animais] 

 

23 Inclui o pagamento dos te cnicos e gastos com deslocamento/hospedagem/alimentaça o. 
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RH Colaboradores 1 coordenador ESG 

1 analista ESG 

1 analista originação 

RH Dedicação equipe de ESG 26h/semana 

RH Dedicação equipe Originação 06h/semana 

RH Técnicos de campo 1 gerente/prospecção  

2 técnicos exclusivos brincagem 

RH Dedicação equipe de campo 132h/semana 

Infraestrutura Equipamentos de escritório 3 computadores (1/colaborador) 

2 celulares com linha telefônica (1/analista) 

1 impressora compartilhada (equipe ESG) 

Infraestrutura Equipamentos de campo 3 computadores (1/técnico) 

3 celulares com linha telefônica (1/técnico) 

3 veículos automotivos (1/técnico) 

1 impressora compartilhada (equipe de 

campo) 

4 aplicadores de brinco (2/técnico de 

brincagem) 

4 extratores de brinco (2/técnico de 

brincagem) 

2 bastões eletrônicos (1/técnico de 

brincagem) 

Infraestrutura Combustível24 500 L/mês 

Capacidade máxima Frequência de eventos Bimestral 

Capacidade máxima Produtores inscritos  10 produtores/mês 

(120 inscritos no total) 

 

24 Foi incluí do o valor de combustí vel para os casos em que a assiste ncia te cnica na o e  terceirizada. 
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Capacidade máxima Assistência técnica para a 

brincagem 

12 assistências a produtores/mês* 

Capacidade máxima Animais brincados 4.172 animais/técnico de brincagem/mês 

(100.128animais brincados no total) 

 

Cultura Organizacional 

 

Conforme evidenciado na ana lise de efetividade, a 

cultura organizacional do frigorí fico e  uma das 

peças-chaves para o sucesso da estrate gia de 

engajamento. Nesse sentido, e  fundamental que 

haja um forte envolvimento da Diretoria, tanto para 

endossar a rastreabilidade institucionalmente 

como para promover a integraça o das equipes de 

ESG e Originaça o dentro de uma aça o coordenada 

para a implementaça o da estrate gia de forma 

efetiva. Como a rastreabilidade e  um dos eixos 

estruturantes do Programa Pecua ria Sustenta vel 

do Para , juntamente com outros temas 

socioambientais como a regularizaça o ambiental, o 

departamento de ESG deve ser o principal 

responsa vel pela implementaça o da estrate gia de 

engajamento. Ja  a Originaça o, historicamente 

responsa vel pelo relacionamento com os 

fornecedores de gado, deve oferecer todo o suporte 

para a identificaça o de possí veis interessados, ale m 

de realizar a ponte entre o time de ESG e os 

produtores rurais, se valendo da relaça o de 

confiança pre -existente. 

 

Incentivos 

➔ Custeio ilimitado de kits de identificaça o 

Na ana lise de efetividade, o nu mero limitado de 

kits de identificaça o por produtor foi identificado 

como um fator negativo para o engajamento. Por 

esta raza o, o EMV incorpora o custeio de kits de 

forma ilimitada. Recomenda-se que, na medida do 

possí vel, esse custeio se estenda a produtores 

rurais enquadrados em qualquer perfil fundia rio, 

especialmente na fase inicial de implementaça o da 

estrate gia, quando ainda ha  um cena rio 

predominante de baixa adesa o. O custeio de 

brincos para grandes produtores justifica-se pelo 

fato de que esses early adopters te m um papel 

importante de influenciar os demais na adoça o de 

pra ticas. Os recursos financeiros para assegurar o 

custeio de brincos na o precisam necessariamente 

ser oriundos de filantropia, como no caso do 

projeto-piloto em questa o, ou assumidos 

diretamente pelos frigorí ficos, podendo advir 

tambe m de polí ticas pu blicas ou ate  mesmo de 

mecanismos financeiros que venham a ser 

estabelecidos futuramente.  
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➔ Custeio de te cnicos de campo 

Na percepça o dos produtores entrevistados, a 

assiste ncia te cnica oferecida para o manejo de 

identificaça o individual apareceu como um dos 

principais benefí cios da participaça o no projeto 

piloto, ganhando ate  mais destaque do que a 

pro pria doaça o dos brincos em algumas falas. 

Mesmo que inicialmente na o tenha sido prevista 

como um incentivo, ao longo da trajeto ria do 

projeto-piloto ela acabou se tornando inevita vel e 

vital, principalmente no contexto dos pequenos e 

me dios produtores, os quais muitas vezes na o 

dispo em do nu mero mí nimo de tre s funciona rios 

necessa rios para a realizaça o da brincagem. Assim, 

o custeio de te cnicos de campo para oferecer 

assiste ncia te cnica aos produtores rurais foi 

incorporado ao EMV com foco nos pequenos e 

me dios produtores, nos quais entende-se que 

existe uma care ncia real de ma o de obra. 

 

➔ PRIMI (optativo) 

A ana lise de efetividade evidenciou uma demora 

considera vel no processo de inscriça o no PRIMI e 

uma alta taxa de desiste ncia de produtores apo s a 

apresentaça o dos documentos exigidos pelo 

programa (14%). As entrevistas tambe m 

revelaram que a maior parte dos produtores 

beneficiados pelo projeto-piloto e entrevistados 

para o estudo na o sabiam que ao aderirem a  

iniciativa tambe m estavam aderindo ao PRIMI, e 

quais as adicionalidades decorrentes disso, o que 

se refletiu na ana lise de efetividade como uma 

fraqueza interna relacionada a  falha de 

comunicaça o, mas que pode estar relacionada 

tambe m a fatores externos, como a incerteza em 

relaça o a  demanda de mercado para a carne 

rastreada (ameaça). No caso da carne com 

rastreabilidade socioambiental a situaça o e  ainda 

mais complexa, ja  que o u nico mercado que te m 

sinalizado uma demanda mais clara nesse sentido 

e  o europeu, com o qual o Para  na o esta  habilitado 

a comercializar.  

Por esta raza o, o PRIMI foi incorporado ao EMV 

como um componente opcional, permitindo que as 

empresas simplifiquem e agilizem o engajamento 

de produtores a partir de uma abordagem faseada: 

inicialmente prioriza-se o aumento no volume de 

gado rastreado e, em um momento posterior, 

mediante demandas reais de mercado, incorpora-

se o PRIMI ou outros protocolos semelhantes de 

certificaça o socioambiental complementares a  

rastreabilidade sanita ria que estiverem 

disponí veis. E  importante esclarecer que mesmo na 

ause ncia do PRIMI a ana lise dos crite rios 

socioambientais definidos no projeto-piloto deve 

permanecer e continuar orientando a seleça o de 

produtores, e as empresas frigorí ficas signata rias 

do TAC da Carne sa o plenamente capazes de 

desempenha -la. Ou seja, a parceria te cnica com a 

certificadora, bem como a burocracia e os custos 

decorrentes deste processo, se tornam facultativos, 

mas o objetivo de assegurar uma cadeia livre de 

desmatamento e demais irregularidades 

permanece como premissa ba sica. 

 

Recursos Humanos 

Para o levantamento dos recursos humanos que 

compo e a EMV foram considerados apenas os 

colaboradores que desempenham pape is 

essenciais na rotina de implementaça o e 

operacionalizaça o da estrate gia. Na o foi atribuí da, 

por exemplo, uma dedicaça o de horas para a 

Diretoria, uma vez que esta incide de maneira mais 

estrate gica do que operacional, e tampouco para 

colaboradores que atuam de forma mais pontual, 

participando, por exemplo, apenas das reunio es de 
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acompanhamento. Ale m disso, na o foi especificada 

uma dedicaça o total de horas por colaborador e 

sim por equipe, de forma a respeitar a autonomia 

das empresas e considerando que, 

independentemente de como cada uma ira  

organizar o seu RH, o mais importante e  o 

atingimento das capacidades operacionais 

definidas no EMV. 

Com relaça o especificamente a  equipe de campo, 

vale esclarecer que por se tratar de uma atividade 

que envolve o planejamento de logí sticas 

complexas e o controle e reporte de resultados, e  

recomendado que o trabalho dos te cnicos seja 

supervisionado por um gerente de campo e 

indispensa vel que haja uma coordenaça o geral da 

equipe de assiste ncia te cnica. No projeto-piloto 

essa coordenaça o geral foi desempenhada pela 

AdT, mas o indicado e  que seja assumida pelo 

pro prio frigorí fico, e por isso essas horas de 

dedicaça o foram absorvidas no EMV na figura do 

analista de ESG. Os custos estimados para os 

te cnicos foram calculados com base na modalidade 

de prestaça o de serviços, tal como ocorre no piloto. 

Cabera  ao frigorí fico definir a estrate gia mais 

adequada, podendo optar pela contrataça o de 

terceiros ou incorporaça o de um profissional 

pro prio dedicado a  execuça o das atividades.  

 

Infraestrutura 

Os recursos materiais que compo e o EMV foram 

divididos em infraestrutura de escrito rio e de 

campo. Seguindo a mesma lo gica utilizada para RH, 

foram considerados apenas os equipamentos 

ba sicos e essenciais que oferecem suporte para a 

implementaça o e operacionalizaça o da estrate gia 

de engajamento. Na o foram considerados, por 

exemplo, veí culos utilizados pela equipe de ESG 

para a realizaça o de reunio es ou eventos, 

considerando que ja  existe uma dina mica 

estabelecida nas organizaço es para atender esse 

tipo de demanda mais pontual.  

Quanto a  disposiça o das equipes dos frigorí ficos, 

constatou-se na ana lise de efetividade que o 

compartilhamento de espaços fí sicos entre ESG e 

Originaça o favorece maior interaça o, facilitando os 

fluxos de comunicaça o e alinhamento das aço es. 

Como boa pra tica, a  medida que o frigorí fico avança 

na implementaça o da rastreabilidade individual, 

recomenda-se a alocaça o de te cnicos de ESG nas 

plantas locais. Essa medida visa fortalecer a 

comunicaça o entre as equipes, facilitar o 

acompanhamento de campo e aproximar o nu cleo 

de sustentabilidade dos fornecedores, gerando 

estrate gias de mobilizaça o mais assertivas. 

 

Capacidade Operacional 

➔ Produtores inscritos 

Para definir a capacidade operacional relacionada 

a  inscriça o de produtores no EMV, foi utilizado o 

nu mero ma ximo de produtores inscritos por me s 

(10) observado no projeto-piloto, ja  que este 

coincidiu com o iní cio do funcionamento do 

Sigeagro e respectiva liberaça o de solicitaço es de 

brincos 076, funcionalidade que segue ativa. Essa 

capacidade ma xima seria suficiente para obter uma 

taxa de inscriço es de ate  80% em relaça o ao total 

de produtores sensibilizados (150) durante o 

perí odo de 12 meses.  

Alguns fatores previstos no EMV podem contribuir 

para uma taxa de inscriço es ainda maior, como a 

ause ncia do PRIMI, o custeio ilimitado de kits de 

identificaça o e a freque ncia de realizaça o de 

eventos em sua capacidade ma xima. Outro ponto 

que merece atença o e  o estabelecimento de 
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procedimentos de controle que tornem possí vel o 

mapeamento dos fatores que motivam a 

desiste ncia dos produtores, seguido de ajustes na 

estrate gia de engajamento e estabelecimento de 

metas. Esse tipo de controle foi identificado como 

uma oportunidade de melhoria na ana lise de 

efetividade e deve ser adotado como uma boa 

pra tica para maximizar a capacidade operacional 

relativa a s inscriço es. 

 

➔ Assiste ncia te cnica e animais brincados 

A ana lise de efetividade evidenciou que o projeto-

piloto operou com um nu mero reduzido de 

te cnicos, gerando acu mulo de funço es e 

comprometendo a capacidade de brincagem. A 

contrataça o de um novo te cnico exclusivo para a 

realizaça o da brincagem nos meses finais do 

perí odo avaliado provocou um grande salto na 

me dia de animais brincados por me s. Apo s essa 

nova configuraça o de equipe, foi observado um 

nu mero ma ximo de 4.172 animais brincados por 

me s. No entanto, para atender a quantidade de 

produtores que se espera com a EMV proposta, 

seriam necessa rios no mí nimo 2 te cnicos de campo 

operando com essa capacidade ma xima e 

dedicados exclusivamente a  etapa de brincagem. 

Com relaça o ao te cnico de prospecça o, para 

otimizar recursos sugere-se que ele tambe m 

desempenhe a funça o de gerente de campo.  

5.3.2 Diagnóstico da capacidade dos frigoríficos 

Perfil e capacidades dos frigoríficos amostrados 

 

O diagno stico da capacidade de engajamento dos 

frigorí ficos foi realizado a partir da sistematizaça o 

e ana lise de dados coletados por meio de 

entrevistas com representantes da a rea de ESG de 

frigorí ficos, revisa o de resumos pu blicos do 2º 

Ciclo Unificado de Auditorias do TAC da Carne e 

dados de ana lises automa ticas da Plataforma 

Mappia25 do MPF. Para as entrevistas, foi 

selecionada uma amostra de 4 frigorí ficos de 

diferentes portes, sendo 1 grande, 2 me dios e 1 

pequeno, permitindo que os diferentes perfis de 

frigorí ficos em operaça o no estado fossem 

representados no diagno stico. 

 

Quadro 9. Perfil dos frigorí ficos representados na amostra 

Frigorífico Planta Início da 
operação 

Nº de 
funcionários 

N° estimado de 
fornecedores 

Abate 
Efetivo/ 

ano* 

Capacidade 
(cabeças/ 
horas) ** 

Porte 

Frigo 1 

 

***** 2004 1.912 918 289.875  ≥ 80/h Médio 

***** 2013 
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Frigo 2 

 

***** 2019 300-400 150 73.770 ≥ 20 a 40/h ≤ Pequeno 

Frigo 3 

Frigo 4 

 

***** 2009 7.000 1.550 574.625 ≥ 40 a 80/h ≤  
e 
 ≥ 80/h 

Grande 

***** 2009 

***** 2009 

***** 2009 

***** 2024 

4 ***** 2002 686 435 209.506 ≥ 20 a 40/h ≤   
e  
≥ 40 a 80/h ≤  

Médio 

*Dados de 2022 retirados do Mappia-TAC, 2025.  

**Dados retirados da página de Consulta de Estabelecimento Nacional do MAPA. 

 

Considerando um cena rio sem sobreposiça o de 

fornecedores26, juntos os frigorí ficos selecionados 

teriam sido abastecidos direta e conjuntamente 

por 3.05327 imo veis rurais28 em 2022, o 

equivalente a 14% do total de propriedades que 

venderam gado para estabelecimentos frigorí ficos 

no estado no mesmo ano (21.133). Ja  as aquisiço es 

de gado por esses frigorí ficos somaram 1.147.776 

animais, respondendo por expressivos 40% do 

volume total de abate no estado (2.855.122 

animais)29.  

Todas as quatro empresas da amostra possuem 

polí ticas corporativas de sustentabilidade e sa o 

signata rias do TAC da Carne. Tre s delas 

implementam algum tipo de aça o voltada a  

identificaça o individual dos animais por meio de 

seus departamentos de ESG. Observa-se que os 

 

26 Na o foi possí vel estimar o total exato de 
fornecedores distintos porque o mesmo produtor 
pode abastecer mais de um frigorí fico participante, 
devido a  proximidade geogra fica das plantas. 

27 Em funça o da inexiste ncia de dados pu blicos 
sobre o nu mero de fornecedores de cada planta e 
empresa frigorí fica, foram utilizados dados da 

frigorí ficos de grande porte apresentam equipes 

robustas de ESG, dedicadas exclusivamente a s 

demandas do setor. Em contrapartida, os 

frigorí ficos de pequeno e me dio porte apresentam 

equipe reduzida, com te cnicos atuando tambe m em 

outras frentes operacionais.  

Quanto ao nu mero de funciona rios de ESG com 

horas exclusivas dedicadas a s aço es de 

rastreabilidade individual, observou-se a variaça o 

entre 1 e 2 funciona rios, e carga hora ria semanal 

entre 12 e 80 horas. Entre as tre s empresas que 

desenvolvem aço es de rastreabilidade individual, 

duas delas contratam prestadores de serviços de 

assiste ncia te cnica para apoiar a execuça o em 

campo, identificando um nu mero que varia de 1 a 

12 empresas contratadas. 

Plataforma Mappia, coletados com a autorizaça o do 
MPF PA. 

28 Considera-se para co mputo de imo veis rurais o 
Cadastro Ambiental Rural (CAR). 

29 Dados das ana lises automa ticas realizadas pela 
plataforma MAPPIA TAC. 



Quadro 10. Iniciativas em rastreabilidade individual e equipe executora  

Frigorífico Departament

o executor 

Nº de 

técnicos 

executores 

do 

departame

nto 

Tempo de 

dedicação dos 

executores 

Assistênica 

Técnica em campo 

Responsável Nº de OP Rs Originação Comunicaç

ão 

Frigo 1 

 

Sustentabil

idade 

1 12 h/ 

semanais 

Sim 1 empresa 

terceirizada 

1 Sim Sim 

Frigo 2 

 

Na o se 

aplica 

Na o se 

aplica 

Na o se aplica Na o se aplica Na o se 

aplica 

Na o se 

aplica 

Na o se aplica Na o se 

aplica 

Frigo 3 Sustentabil

idade 

2 80 h/ 

semanais 

Sim 12 

empresas 

terceirizada

s 

37 Sim Sim 

Frigo 4 ESG 1 20  h/ 

semanais 

Sim Analista 

ESG do 

frigorifico 

1 Sim Sim 

 

Quanto a  governança, tre s empresas te m a 

diretoria como responsa vel nas deciso es 

estrate gicas da agenda de rastreabilidade e 

incluem o nu cleo de ESG nas deciso es. Na 

percepça o da maioria, a equipe de ESG e  a mais 

adequada para liderar as aço es voltadas a  

rastreabilidade individual, enquanto apenas um 

respondente indicou a equipe de originaça o para 

essa funça o.  

Todos os frigorí ficos relataram a participaça o do 

time de Comunicaça o, responsa vel pela elaboraça o 

de materiais informativos e alinhamento da 

comunicaça o com os produtores, e time de 

Originaça o, que apoia a mobilizaça o e engajamento 

dos produtores. Nota-se que a  medida que os 

frigorí ficos avançam na implementaça o da 

rastreabilidade individual, aumenta o nu mero de 

operaço es realizadas de forma conjunta com a 

equipe de originaça o. De modo geral, as equipes de 

ESG sa o alocadas nas plantas matrizes e/ou 

escrito rios centrais, enquanto as equipes de 

Originaça o permanecem vinculadas a s plantas 

operacionais.   

 

Percepção dos frigoríficos amostrados sobre a implementação da política estadual 

 

Quando questionados sobre o papel do frigorí fico 

na implementaça o da polí tica de rastreabilidade 

individual, todos os respondentes afirmaram que o 

papel e  engajar os produtores para adesa o ao 

sistema e viabilizar o acesso a informaço es 

corretas sobre os novos processos e fluxos.  



“Eu estou sempre participando de evento, falando, igual dia 12 tem um evento em 

uma cidade aqui próxima, eu vou estar lá falando de rastreabilidade. Onde tem 

alguma coisa falando de rastreabilidade e convida o Frigorífico, eu estou presente, 

estou falando. E assim, não só eu, quanto todo mundo aqui, o pessoal da compra, 

quando tem oportunidade, eles falam porque eles sabem do projeto. (...) O 

frigorífico sempre quis que isso acontecesse e nós não medimos esforços nenhum 

para que isso continue, entendeu?” 

Quanto ao tipo de apoio, metade dos frigorí ficos 

respondentes acredita que o frigorí fico pode apoiar 

diretamente com o fornecimento de assiste ncia 

te cnica e um com a doaça o gratuita de brincos. O 

grande frigorí fico relatou ter desenvolvido diversas 

aço es para impulsionar a implementaça o do 

SRBIPA, incluindo a capacitaça o dos agentes de 

defesa da Adepara  e a doaça o de identificadores ao 

o rga o e a assiste ncia te cnica gratuita aos 

produtores para a execuça o da identificaça o 

individual.   

A ana lise dos relatos dos frigorí ficos evidencia que 

os principais desafios da implementaça o da 

rastreabilidade individual concentraram-se em 

aspectos regulato rios, comunicacionais e 

operacionais que refletem na capacidade de 

mobilizaça o dos produtores rurais. No contexto do 

engajamento e percepça o dos produtores, 

observou-se que a obrigatoriedade gerou 

resiste ncia e influe ncia negativa, especialmente 

quando somada aos curtos prazos de 

implementaça o e a  descrença sobre a capacidade 

do Estado em implementar o novo sistema, fato que 

foi agravado posteriormente devido a  prorrogaça o 

dos prazos da polí tica estadual, gerando um 

cena rio de incerteza ate  mesmo para os produtores 

que ja  haviam aderido ao sistema.  

 

30 Por mais que a polí tica tenha sido prorrogada 
apo s o perí odo da ana lise, alguns frigorí ficos foram 

Outro eixo relevante diz respeito a  comunicaça o 

institucional. Foi mencionada a ause ncia de 

orientaço es claras por parte do o rga o competente, 

abrindo espaço para a disseminaça o de fake News. 

Ale m disso, a instabilidade regulato ria ocasionada 

pela prorrogaça o30 da entrada em vigor da polí tica 

por cinco anos, abriu margens para suposiço es 

sobre possí veis alteraço es futuras no sistema, 

desde mudanças nos procedimentos operacionais 

ate  no padra o de identificador adotado, reduzindo 

a previsibilidade necessa ria para estimular os 

pecuaristas a aderirem ao novo sistema.  Por fim, 

no aspecto operacional, destacam-se a ause ncia de 

ma o de obra qualificada para prestaça o da 

assiste ncia te cnica, e o desafio de sustentar, junto 

aos produtores ja  aderentes, a narrativa de que a 

rastreabilidade individual e  bene fica para gesta o 

do rebanho e da propriedade rural.  

No que se refere ao PRIMI, todos os respondentes 

afirmaram que conhecem a certificaça o. A 

iniciativa e  vista positivamente pelos frigorí ficos, e 

reconhecida como uma ferramenta relevante para 

o fortalecimento do monitoramento da cadeia 

produtiva e para a garantia da origem dos animais, 

do nascimento ao abate. Ale m disso, quando usada 

de forma integrada com o SRBIPA, pode 

potencializar os esforços de diversas iniciativas 

que buscam a rastreabilidade associada ao 

monitoramento socioambiental.  

entrevistados posteriormente, sendo possí vel 
captar as suas impresso es. 



5.3.3 Análise de replicabilidade 

 

Como o perfil dos frigorí ficos do estado e  bastante 

heteroge neo, foi definido como universo da ana lise 

as empresas que apresentam auditorias anuais no 

a mbito do Programa Carne Legal. Ale m de se 

destacarem em relaça o a  adoça o de boas pra ticas 

de monitoramento de suas cadeias de 

fornecimento, essas empresas representaram 79% 

dos abates estaduais no u ltimo ciclo unificado de 

auditorias.  

A ana lise de replicabilidade buscou responder a  

seguinte questa o norteadora: O Para  conta com um 

rebanho de 25,6 milho es de cabeças (IBGE, 2024) 

mas apenas 0,2% desse total encontra-se 

identificado individualmente e registrado no 

SRBIPA (Repo rter Brasil). Se todos os frigorí ficos 

signata rios do TAC com aptida o para replicar a 

estrate gia a adotassem, qual o potencial de 

inscriça o de produtores ate  203031 e quanto isso 

representaria em termos de aumento do 

percentual do rebanho estadual identificado? 

 

Aptidão dos frigoríficos entrevistados para a adoção da estratégia 

 

O primeiro passo foi correlacionar as informaço es 

levantadas junto a s empresas amostradas com a 

EMV para entender qual perfil de frigorí fico estaria 

apto hoje a adotar a estrate gia, mesmo que 

inicialmente na o atendam a 100% das capacidades 

esperadas, dentro de uma visa o de melhoria 

contí nua e gradual. Foram considerados aspectos 

como a existe ncia de colaboradores de ESG com 

horas de dedicaça o exclusivas a  execuça o da 

Rastreabilidade Individual (RI) e o apoio de 

departamentos estrate gicos para alavancar a 

agenda, como a Diretoria e a Originaça o. A ana lise 

na o considerou aspectos relativos a incentivos, 

como o custeio de kits de identificaça o e de 

te cnicos de campo, assumindo que essas sa o 

questo es habilitantes da implementaça o da polí tica 

estadual e cujas respostas provavelmente ira o 

demandar esforços de ordem setorial e parcerias 

pu blico privadas. 

Dos 4 frigorí ficos entrevistados, apenas 1 

demonstrou na o possuir aptida o atual para iniciar 

 

31 O potencial de inscriça o foi estimado 
considerando o horizonte de 2030, em raza o a 
alteraça o do Decreto Nº 3.533 pelo Decreto n° 

a implementaça o do EMV, sendo este o u nico de 

porte pequeno da amostra. Esse resultado indica 

uma correlaça o direta entre o porte do frigorí fico e 

a aptida o ou na o para a adoça o inicial da estrate gia. 

Pequenos frigorí ficos com equipes de ESG muito 

reduzidas tendem a enfrentar maior dificuldade e 

depender de mudanças mais estruturais e de 

maiores investimentos, como a aquisiça o de novos 

colaboradores. Ja  quando analisamos os me dios 

frigorí ficos, por mais que atualmente eles 

disponibilizem apenas 1 colaborador na execuça o 

da RI, ha  um time de ESG maior e que poderia, 

conforme demanda, ser facilmente realocado 

considerando que no EMV sa o recomendadas 

apenas 26h semanais totais por equipe. Ja  o 

frigorí fico de grande porte, apresentou um nu mero 

de colaboradores de RI igual ao recomendado no 

EMV para um frigorí fico de me dio porte, pore m 

com dedicaça o integral, superando qualquer 

expectativa de capacidade de mobilizaça o, como 

veremos a  frente. 

5.074, de 27 de novembro de 2025, que prorrogou 
a entrada em vigor da polí tica de 01 de janeiro de 
2026 para 31 de dezembro de 2030. 

https://www.ibge.gov.br/explica/producao-agropecuaria/bovinos/pa
https://reporterbrasil.org.br/2025/08/rastreamento-gado-para-lentamente-metas-ambientais/#:~:text=Rastreio%20de%20gado%20no%20Par%C3%A1%20avan%C3%A7a%20lentamente%20sem%20meta%20ambiental


Quadro 11. Ana lise comparativa das condiço es das empresas amostradas em relaça o a  EMV 

 EMV Frigo 1 Frigo 2 Frigo 3 Frigo 4 

Porte Me dio Me dio Pequeno Grande Me dio 

Dpto. responsável 

pela RI 

ESG 

 

ESG 

 

n/a ESG 

 

ESG 

 

Dpto. apoio 
Diretoria e 

Originaça o 

Diretoria e 

Originaça o 

n/a Diretoria e 

Originaça o 

Diretoria e 

Originaça o 

nº colaboradores ESG N/a 6 1 30 8 

nº colaboradores ESG 

executores RI 

2 1 n/a 2 1 

Horas/semana ESG 

executores RI 

26h 12h n/a 80h 4h 

 

Aptidão dos fornecedores do Pará para adesão à iniciativa 

 

No piloto, tre s fatores influenciaram na aptida o dos 

fornecedores para aderir a  iniciativa: a 

conformidade socioambiental, a motivaça o (fator 

subjetivo) e a existe ncia de infraestrutura (brete 

e/ou tronco). Como na o existem dados disponí veis 

sobre a existe ncia de tais instalaço es nos imo veis 

rurais do estado, este u ltimo fator foi 

desconsiderado para a definiça o de uma taxa de 

aptida o de produtores. Em relaça o a  conformidade, 

o crite rio de desmatamento e  o que possui maior 

incide ncia de na o conformidade nas auditorias do 

TAC e na o ha  dados disponí veis sobre os demais 

crite rios deste compromisso em escala estadual. 

 

32 Dados de estudo na o publicado realizado pela 
The Natura Conservancy e a Bain & Company, em 
2024.  

Assim, foram consideradas conformes as 

propriedades sem a reas desmatadas apo s a data 

definida pelo Co digo Florestal (22 de julho de 

2008). 

Aplicando-se a taxa de adesa o observada no piloto 

(27%) ao universo de 186 mil imo veis rurais do 

Para  que na o possuem a rea desmatada apo s julho 

de 200832, chega-se a um total estimado de 50.220 

produtores/propriedades que estariam em 

conformidade ambiental e potencialmente 

motivados a aderir a  iniciativa. Considerando o 

total de propriedades inscritas no CAR no estado 
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(262 mil)33 e o total de produtores hipoteticamente 

aderentes, obte m-se uma taxa de aptida o de 19%. 

Considerando o universo de propriedades com 

pecuária bovina cadastradas na Adepará 

(120.73234), essa taxa revela que a estratégia 

tem o potencial de apoiar a rastreabilidade em 

quase 23 mil produtores. 

 

Estimativa de capacidades de inscrição e brincagem por porte de frigorífico 

 

A estimativa da capacidade de inscriça o levou em 

consideraça o apenas as horas dedicadas pelas 

equipes de ESG a  agenda de RI informadas pelas 

empresas da amostra, uma vez que este 

departamento e  o principal responsa vel pelas 

inscriço es. Ja  para estimar a capacidade de 

brincagem, o principal fator avaliado foi o nu mero 

de te cnicos de campo disponí veis para esta 

atividade.  

Quadro 12. Ana lise comparativa e estimativa das capacidades de cada empresa amostrada em relaça o a  

EMV 

 EMV Frigo 1 Frigo 2 Frigo 3 Frigo 4 

Porte Médio Me dio Pequeno Grande Me dio 

Horas/semana 

ESG executores RI 

26h 12h n/a 80h 4h 

Capacidade 

Inscrição/mês 

10 4,6 

(10x12÷26) 

0 30,7 

(10x80÷26) 

1,53 

(10x4÷26) 

nº Técnicos 

Brincagem  

(44h/semana 

cada)35 

2 1 _ 37 0,536 

 

33 Dados de estudo na o publicado realizado pela 
The Natura Conservancy e a Bain & Company, em 
2024.  

34 Planilha de controle da ADEPARA  sobre o 
nu mero de exploraço es de pecua ria cadastradas no 
estado, compartilhada internamente com a equipe 
te cnica em 2026. 

35 Como na o foi possí vel levantar a informaça o para 
toda a amostra da quantidade de horas dedicadas 

pelos te cnicos de campo, a avaliaça o partiu da 
premissa de que cada te cnico cumpre uma jornada 
de 44 horas dedicadas exclusivamente a  
brincagem. 

36 Considerou-se o valor 0,5 em decorre ncia do 
te cnico do Frigo 4 na o realizar somente essa 
atividade, na o cumprindo, portanto, a premissa de 
uma jornada de 44h semanais. 
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Capacidade máx. 

brincagem/mês 

8.344 4.172 

(8.344x1÷2) 

0 154.364 

(8.344x37÷2) 

2.086 

(8.344x0,5÷2) 

Capacidade ma x. 

brincagem/ano 

100.128 50.064 0 1.852.368 18.024 

 

O exercí cio comparativo indica que os frigorí ficos 

de me dio porte precisariam aumentar 

consideravelmente as suas horas de dedicaça o da 

equipe executora de RI e o nu mero de te cnicos em 

campo para alcançar as capacidades de inscriça o e 

brincagem da EMV. Com relaça o ao frigorí fico de 

grande porte, este apresentou uma carga hora ria 

dedicada a  execuça o da rastreabilidade individual 

e um nu mero de te cnicos de campo muito 

superiores ao recomendado na EMV, o que refletiu 

em capacidades de inscriça o e brincagem mensal 3 

e 18 vezes maiores a  da EMV, respectivamente.  

Nota-se uma diferença considera vel de horas 

dedicadas entre os dois frigorí ficos de me dio porte. 

Em ambos os casos, as capacidades estimadas 

permanecem abaixo dos para metros definidos na 

EMV, embora por razo es e configuraço es 

operacionais distintas. O Frigo 1 apresenta maior 

dedicaça o da equipe de ESG e um te cnico dedicado 

a  brincagem, enquanto o Frigo 4 opera com menor 

carga hora ria formalmente atribuí da a  agenda, e 

estrutura de campo mais reduzida. Essa situaça o 

provavelmente se deve a  uma particularidade do 

Frigo 4, que implementa aço es de RI ha  alguns anos 

e, no contexto do piloto, direcionou os brincos para 

fornecedores ja  inseridos nesta agenda, o que 

demanda um esforço de mobilizaça o inferior. Ale m 

disso, neste frigorí fico o colaborador de ESG 

responsa vel pela RI assume em parte do seu tempo 

tambe m a funça o de OPR. 

A partir do ca lculo das estimativas por empresa, foi 

possí vel agrupar os resultados dos frigorí ficos de 

cada grupo com aptida o (me dio e grande) para 

estimar as capacidades me dias de inscriça o e 

brincagem por porte, conforme apresentado no 

Quadro 13. 

Quadro 13.  Capacidades me dias estimadas por porte com base nos frigorí ficos amostrados 

Capacidades Pequeno Médio Grande 

Inscrição/mês N/a 3 

[(Frigos 1 + 4) ÷2] 

30,7 

Inscrição/ano N/a 36 368 
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Brincagem/mês N/a 3.129 154.364 

Brincagem/ano N/a 37.548 1.852.368 

 

Estimativa de alcance estadual 

Para estimar o potencial de alcance da estrate gia 

para a identificaça o individual do rebanho 

paraense (em termos de quantidade de produtores 

inscritos e animais brincados ate  2030), foram 

aplicadas ao universo de frigorí ficos signata rios e 

auditados no a mbito do TAC da Carne as premissas 

de aptida o e as capacidades me dias estimadas por 

porte (empresas amostradas) na etapa anterior. A 

projeça o considera o nu mero potencial de 

produtores inscritos e a capacidade anual de 

identificaça o de animais. 

 

➔ O universo de frigoríficos do TAC 

Ao todo, 16 empresas que operam plantas no Para  

apresentaram auditorias de terceira parte do no 2º 

Ciclo Unificado de Auditorias do TAC da Carne, as 

quais sa o apresentadas no Quadro abaixo.  

 

Quadro 14. Frigorí ficos signata rios do TAC: localizaça o, base de fornecedores e capacidade instalada de 

abate 

 
Empresa 

Selo de 
Inspeção 

Localização das 
plantas 

nº de 
fornecedores 

(2022*) 

Capacidade de 
abate 

1 ATIVO ALIMENTOS 
(MAFRINORTE) 

SIF Castanhal 387 

 

mais de 80/h 

2 AGROEXPORT N/a Moju N/A N/a (gado em pe ) 

3 ALIANÇA SIE Breu Branco 291 Sem informaça o 

4 ALTAMIRA SIE 
(atualmen
te inativo) 

Altamira 516 Sem informaça o 

5 FORTEFRIGO SIF Paragominas 194 mais de 80/h 
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6 FRIGOL SIF A gua Azul do 
Norte Sa o Fe lix do 

Xingu 

918 mais de 80/h 

mais de 80/h 

7 FRIGOMARCA 
(PANTANAL) 

SIF Novo Progresso 150 20 a 40/h 

8 JBS SIF Santana do 
Araguaia Tucuma  

Maraba  (457) 

Santa Maria 

Redença o 

1550 40 a 80/h 

mais de 80/h 

mais de 80/h 

mais de 80/h 

mais de 80/h 

9 MASTERBOI SIF Sa o Geraldo do 
Araguaia 

404 mais de 80/hora - 
mais de 20t/d 
estocagem 

10 MERCURIO SIF Xinguara 

Castanhal 

1059 mais de 80/h 

mais de 80/h 

11 MINERVA N/a Abaetetuba 

Igarape -Miri 

N/A N/a (gado em pe ) 

12 PLANALTO SIE Castanhal 

Inhangapi 

302 Sem informaça o 

13 RIBEIRO SOARES SIF Santare m 175 40 a 80/h 

14 RIO MARIA SIF Canaa  dos Caraja s 

Rio Maria 

947 20 a 40/h 

40 a 80/h 

15 SA O FRANCISCO 
(SAMPAIO) 

SIF e SIE 
em SFX 

Redença o 390 20 a 40/h 

16 VALE NCIO SIF e SIE Xinguara 488 mais de 80/h 
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➔ Classificação de porte 

Para realizar uma classificaça o de porte, foi 

utilizado o dado relativo ao volume total de cabeças 

abatidas ou exportadas (gado vivo)37 por empresa 

(somato rio das plantas) em 2022, durante o u ltimo 

ciclo de auditorias do TAC, o qual pode ser obtido 

no resumo pu blico da auditoria disponí vel no 

portal do Boi na Linha. Dessa forma, foi possí vel 

classificar os frigorí ficos conforme evidenciado no 

Quadro 15, abaixo.  

 

Quadro 15. Classificaça o do porte dos Frigorí ficos signata rios do TAC  

 

Empresa Abates 2022 

(nº de cabeças) * 

Classificação do Estudo 

1 JBS 574.625 Grande 

2 MERCURIO 400.638 Grande 

3 FRIGOL 289.875 Médio 

4 RIO MARIA 209.506 Médio 

5 VALÊNCIO 165.243 Médio 

6 MASTERBOI 165.038 Médio 

7 SÃO FRANCISCO (SAMPAIO) 85.800 Pequeno 

8 ATIVO ALIMENTOS (MAFRINORTE) 84.323 Pequeno 

9 FRIGOMARCA  73.770** Pequeno 

10 FORTEFRIGO 58.171 Pequeno 

11 AGROEXPORT 

(gado em pé) 

46.603 Pequeno 

12 MINERVA  36.430 Muito pequeno 

 

37 Na o foi utilizada a capacidade de abate, pois ale m 
de na o estar disponí vel nas bases de consulta do 
MAPA para todos os frigorí ficos amostrados, na 

pra tica verifica-se que muitas empresas acabam 
operando abaixo da capacidade instalada de suas 
plantas, sendo o volume abatido um dado mais 
realista e adequado ao escopo do estudo. 

https://www.boinalinha.org/publicacoes/
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(gado em pé) 

13 PLANALTO 33.935 Muito pequeno 

14 RIBEIRO SOARES 32.451 Muito pequeno 

15 ALTAMIRA 23.386 Muito pequeno 

16 ALIANÇA 12.153 Muito pequeno 

*Fonte: Resumos Pu blicos - Boi na Linha, 2025. 

**Fonte: MAPPIA-TAC, 2025. 

 

Tomando como base a premissa verificada na 

ana lise de aptida o dos frigorí ficos, de que 

empresas de menor porte apresentam menor 

aptida o para a adoça o da estrate gia nas condiço es 

propostas, foram considerados, para a estimativa 

de alcance estadual, apenas os 6 frigorí ficos com a 

classificaça o de me dio e grande porte, sendo eles: 

JBS, Mercu rio, Frigol, Rio Maria, Vale ncio e 

Masterboi. Embora o  porte nacional da Minerva 

indique capacidade para implementar a EMV, a 

planta da empresa no Para  opera com volume 

reduzido e, de acordo com os crite rios adotados 

neste estudo, foi classificado como “muito 

pequeno”, ficando de fora das projeço es. 

Sem considerar possí veis sobreposiço es de 

fornecedores, de acordo com os dados do Mappia 

esses 6 frigoríficos responderam 

conjuntamente por 5.366 fornecedores em 

2022, o que corresponde a 25% do total de 

fornecedores que venderam gado para abate para 

todos os frigorí ficos do estado no mesmo perí odo 

(21.133). Cabe ressaltar que os dados computados 

no MAPPIA se referem apenas a dados de 

fornecedores diretos. Com relaça o ao volume de 

animais, esses frigorí ficos juntos somaram 

1.804.925 animais abatidos em 2022, o que 

representa 63% de todo o abate estadual no 

mesmo ano. O volume mais expressivo de abates 

pode ser explicado pela concentraça o de gado em 

algumas propriedades).  

➔ Projeções de inscrições e brincagem das empresas TAC 

Com base nas capacidades de inscriça o e 

brincagem estimadas para cada porte de frigorí fico 

anteriormente, os valores foram aplicados aos 6 

frigorí ficos do TAC com aptida o para implementar 

a estrate gia, considerando que 4 deles receberam a 

classificaça o de porte me dio e 2 de porte grande, 

conforme apresentado nos quadros a seguir. 

 

 

 

 

 

https://www.boinalinha.org/wp-content/uploads/2025/05/Resumos-Publicos-Auditorias-3a-Parte_2oCICLO2025.pdf
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Quadro 16. Projeça o de inscriço es ate  2030 

 Acumulado 

 Capacidade 

anual/porte 

nº empresas 

TAC 

aptas/porte 

2026 2027 2028 2029 2030 

Inscrições - 

médios 

36 4 144 288 432 576 720 

Inscrições - 

grandes 

368 2 736 1.472 2.208 2.944 3.680 

Total: 880 1.760 2.640 3.520 4.400 

 

Quadro 17. Projeça o de nu mero de animais identificados por ano 

 Capacidade 

anual/porte 

nº empresas aptas 

TAC 

Capacidade 

total/ano 

Animais brincados - 

médios 

37.548 4 150.192 

Animais brincados - 

grandes 

1.852.362 2 3.704.724 

Total: 3.854.916 

 

Os nu meros mostram que ao final de 2030 os 6 

frigoríficos em conjunto apresentam um 

potencial de inscrever 4.400 fornecedores38, o 

que representa 82% do total de fornecedores 

que abasteceram as plantas desses frigorí ficos em 

 

38Considera-se que a taxa de aptida o de 
fornecedores de 19% ja  esta  embutida nesse valor, 
uma vez que este foi calculado a partir de valores 
de refere ncia do piloto, sobre os quais ja  incidem os 
fatores determinantes para a adesa o. 

2022, de acordo com os dados do Mappia. Com 

relaça o a s projeço es para a identificaça o individual, 

os 6 frigorí ficos apresentam um potencial de 

brincar conjuntamente 3.8 milhões de animais 

por ano39. Na seça o a seguir sera  apresenta uma 

39 Embora essa capacidade extrapole o nu mero 
total de animais abatidos pelos 6 frigorí ficos em 
2022 (1.804.925), os animais brincados e os 
abatidos em um mesmo ano na o sa o 
necessariamente os mesmos. Pelo contra rio, 
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projeça o para avaliar esse potencial em relaça o a  

identificaça o do rebanho estadual. 

E  importante esclarecer que essa estimativa na o 

considera a melhoria nas capacidades dos 

frigorí ficos ao longo dos anos, o que seria 

especialmente relevante no caso dos me dios, que 

ainda na o alcançam 100% do EMV. Tampouco 

foram considerados fatores como o aumento de 

propriedades requalificadas/regularizadas ao 

longo dos anos, o que pode aumentar a taxa de 

aptida o dos produtores, ou um possí vel aumento 

do interesse dos fornecedores decorrente, por 

exemplo, da implementaça o de incentivos pu blicos 

ou privados para a adesa o destes a  rastreabilidade. 

Por outro lado, as projeço es sa o baseadas em 

estimativas de capacidade fortemente 

influenciadas pelo frigorí fico de porte grande da 

amostra, o qual alcança resultados muito 

superiores ao EMV. 

 

➔ Potencial de contribuição da replicação da estratégia para o aumento do percentual do 

rebanho estadual identificado. 

O quadro abaixo reu ne os para metros e horizonte de ana lise utilizados como base de refere ncia para o 

ca lculo. 

Quadro 18. Premissas e horizonte de ana lise 

Rebanho efetivo total Pará 26.000.000 

Identificação individual atual  52.000 (0,2%) 

Capacidade anual de brincagem 

(estimativa para os 6 frigoríficos) 

3.854.916 

Horizonte de análise  5 anos (ate  dez 2030) 

O Quadro 19 apresenta os para metros para estimar 

a idade de brincagem e o tempo me dio de 

permane ncia dos animais identificados em cada 

sistema produtivo. Para determinar a idade de 

brincagem, levou-se em consideraça o que esta 

deve idealmente ocorrer o mais precocemente 

possí vel, mas sempre de forma otimizada com o 

cronograma de manejo e comercializaça o do 

rebanho. Dessa forma, foram criadas duas 

classificaço es: Grupo A – animais idealmente 

 
quanto mais precoce a brincagem melhor para 
garantir o maior estoque possí vel de animais com 
RI antes de serem abatidos. 

brincados com 8 meses de idade, coincidindo com 

o manejo do desmame, e Grupo B – animais 

idealmente brincados com 24 meses, conciliando 

com a idade em que sa o adquiridos pela fazenda de 

engorda. Cabe esclarecer que a brincagem no 

nascimento na o e  recomendada pelo risco de 

rejeiça o dos animais manejados pelas matrizes. Ja  

para determinar o tempo me dio de permane ncia, 

foram consideradas a idade de brincagem e idade 

me dia de abate dos bovinos no Brasil (36 meses). 



Quadro 19. Para metros para estimar idade de brincagem e tempo me dio de permane ncia 

Sistema 

Idade 

ideal de brincagem* 

Tempo me dio de 

permane ncia 

Classificaça o por idade 

de brincagem 

Ciclo completo 

Cria 

Cria e recria 

Recria e engorda 

8 meses (desmame) 28 meses/2,3 anos 

(36 – 8) 

Grupo A 

Engorda 24 meses (final da 

recria) 

12 meses/1 ano 

(36 – 24) 

Grupo B 

 

No Quadro 20 pode ser observado o elevado nu mero de animais provenientes de fazendas de ciclo completo 

observado no piloto, provavelmente decorrente da estrate gia proposital adotada para aumentar as chances 

de brincagem precoce. Ao extrapolar as classificaço es por idade de brincagem para o cena rio observado no 

piloto, conclui-se que 94% dos animais deveriam ser brincados com 8 meses (Grupo A) e 6% com 24 meses 

(Grupo B), conforme demonstrado neste mesmo quadro. Essa proporça o sera  adotada como premissa no 

ca lculo de estoque de animais brincados ate  2030, apresentado na pro xima seça o. 

Quadro 20. Nu meros observados no piloto  

Sistema 
Nu meros Piloto 
(produtores) 

Nu meros Piloto 
(animais) 

% do total 

(produtores) 

% do total 

(animais) 

Grupo 

Ciclo 
completo 

2340 19.999* 95% 94% 

(31.759 
animais) 

Grupo A 

Cria 1 800 

Cria e 
recria 

3 2.620 
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Recria e 
engorda 

11 8.340 

Engorda 2 2.000 5% 6% Grupo B 

Total 40 33.759 100% 100% 

 

➔ Cálculo de estoque de animais brincados até 2030 

 

Considerando que os 6 frigorí ficos do TAC aptos a 

implementar a estrate gia possuem capacidade 

conjunta para brincar 3.854.916 animais por ano, e 

que desse total 94% (3.623.621) devera o ser 

brincados idealmente com 8 meses (Grupo A) e 6% 

(231.295) com 24 meses (Grupo B), foi calculado o 

estoque de animais brincados ano a ano ate  2030 

(Quadro 21). Nota-se tambe m a influe ncia dos 

tempos de permane ncia no ca lculo do estoque, que 

reflete o potencial de acumulaça o de cada grupo. 

Para fins de simplificaça o do ca lculo, o tempo de 

permane ncia do Grupo A foi arredondado para 2 

anos, o que por sua vez garante uma abordagem 

conservadora.  

 

Quadro 21. Ca lculo de estoque de animais brincados ate  2030 

Ano41 Novos 

Grupo A 

Animais  

remanescentes 

Grupo A 

Estoque 

Grupo A 

Novos 

Grupo B 

Animais 

remanescentes 

Grupo A 

Estoque 

Grupo B 

Estoque 

total 

% 

Rebanho 

estadual 

2026 3.623.621 _ 3.623.621 231.295 _ 231.295 3.854.916 15% 

2027 3.623.621 3.623.621 

(2026) 

7.247.242 231.295 0 (sai 2026) 231.295 7.478.537 30% 

2028 3.623.621 3.623.621 

(2027; sai 

2026) 

7.247.242 231.295 0 (sai 2027) 231.295 7.478.537 30% 

 

41 Para fins de simplificaça o, a simulaça o considera que os animais sa o identificados no iní cio de cada ano 

civil, embora saiba-se que na pra tica pode ocorrer identificaça o individual ao longo de todo o ano. 
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2029 3.623.621 3.623.621 

(2028; sai 

2027) 

7.247.242 231.295 0 (sai 2028) 231.295 7.478.537 30% 

2030 3.623.621 3.623.621 

(2029; sai 

2028) 

7.247.242 231.295 0 (sai 2029) 231.295 7.478.537 30% 

 

No Grupo A (permane ncia de 2 anos), o estoque 

duplica no segundo ano (2027) porque o lote inicial 

de 2026 ainda permanece na base de dados junto 

com a nova safra de animais cadastrados. A partir 

de 2028, o grupo atinge o equilí brio, pois o volume 

de animais que entra anualmente passa a ser igual 

ao que sai para o abate. Por outro lado, no Grupo B 

(permane ncia de 1 ano), o ciclo de entrada e saí da 

ocorre dentro do mesmo ano civil, mantendo o 

estoque fixo e sem qualquer acumulaça o ao longo 

do perí odo. No Grupo B configura-se um cena rio 

menos promissor para a rastreabilidade individual, 

ja  que sa o dispendidos esforços em animais muito 

pro ximos da data de abate. No entanto, em relaça o 

ao SISBOV42, que exige a brincagem dos animais ate  

90 dias antes do abate, mesmo a brincagem com 24 

meses, no iní cio da engorda, ja  traz ganhos 

significativos.  

Os números mostram um potencial de 

contribuição relevante para o aumento da 

porcentagem de animais brincados no estado a 

partir do segundo ano de adoção da estratégia 

(2027), alcançando 30% do rebanho efetivo 

estadual (7.478.537). Nota-se que a taxa de 

animais identificados estabiliza rapidamente como 

seque ncia direta do tempo de permane ncia 

adotado para a maior parcela dos animais, ja  que a 

partir do segundo ano as entradas anuais passam a 

ser compensadas pelas saí das, mantendo o estoque 

constante. 

Considerando a contribuiça o potencial dos seis 

frigorí ficos do TAC, a estimativa de alcance 

estadual aponta para um aumento de 29,8 

pontos percentuais na porcentagem do 

rebanho identificado, passando de 0,2% em 

2025 para 30,2% em 2030, o que representa 

um aumento de mais de 140 vezes em relação 

ao estoque inicial. 

 

5.4.4 FIVE R’S (PRONTIDÃO, RECEPTIVIDADE, RECURSOS, RISCOS E RETORNOS) 

A seguinte seça o analisa qualitativamente o potencial da estrate gia de engajamento de pecuaristas para a 

adesa o a  rastreabilidade individual bovina a partir da relaça o comercial com os frigorí ficos, com base na 

estrutura dos “Cinco Rs” (do ingle s readiness, receptivity, resources, risk and returns) 43. A estrate gia e  

considerada uma inovaça o social por se diferenciar do modelo oficial coordenado pela Adepara  no a mbito 

do Programa de Integridade e Desenvolvimento da Cadeia Produtiva da Pecua ria, por meio de pilotos em 

diferentes municí pios paraenses. 

 
42 Sistema Brasileiro de Identificaça o Individual de Bovinos e Bu falos obrigato rio para a exportaça o de carne 
para a Unia o Europeia. 

43 A estrutura analí tica dos “5 Rs” para avaliar e  apresentada no artigo Scaling Social Impact: strategies for 
spreading social innovations (Dees, Anderson e Wei-Skillern, 2004) disponí vel em: 
https://leatidlatam.org/wp-content/uploads/2018/04/Scaling-up-social-impact.pdf.  

https://leatidlatam.org/wp-content/uploads/2018/04/Scaling-up-social-impact.pdf
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Prontidão (Readiness): a estratégia está pronta para ser espalhada? Quais os elementos centrais da 

inovação são críticos para atender o impacto desejado?  

Identificaram-se fatores internos e externos que determinaram o sucesso da iniciativa. Entre os fatores 

externos, a existe ncia de uma polí tica estadual de rastreabilidade compulso ria influencia diretamente na 

motivaça o para a adesa o por parte dos produtores, configurando-se um importante fator de apoio a  

escalabilidade da estrate gia adotada no piloto. Quanto aos fatores internos, o EMV evidenciou a existe ncia 

de uma cultura organizacional do frigorí fico favora vel a  rastreabilidade e ao monitoramento socioambiental 

como sendo um fator bastante relevante, e presente na maior parte dos frigorí ficos que apresentam 

auditorias no TAC da Carne, o que significa que a estrate gia utilizada no piloto tem grande potencial para 

ganhar escala e traça o.  

Receptividade: que estratégia será a melhor para garantir que a inovação seja bem recebida pelo 

público-alvo?  

A comunicaça o dos benefí cios e adicionalidades da identificaça o individual deve ser um dos eixos da 

estrate gia para incentivar os pecuaristas do estado a aderir a  rastreabilidade individual. Os eventos de 

mobilizaça o de produtores e capacitaço es mostraram ser meios promissores para trazer informaça o e 

aumentar o conhecimento em relaça o ao objetivo e benefí cios da rastreabilidade individual, combatendo 

desinformaço es e fake News. Ale m disso, a receptividade da iniciativa pelos produtores esta  diretamente 

relacionada aos incentivos oferecidos pelo projeto, como o custeio de kits de identificaça o e de assiste ncia 

te cnica. Por isso, esses apoios devem ser mantidos nos primeiros anos da implementaça o da estrate gia para 

garantir a sua expansa o.  

Recursos: quais são os recursos necessários para as estratégias em consideração? A inovação pode 

ser definida e disseminada de forma a reduzir custos, preservando sua eficácia? 

A escalabilidade da estrate gia exige recursos adicionais para oferecer incentivos - como a doaça o de kits de 

identificaça o, assiste ncia te cnica para o manejo da identificaça o individual e reforço de recursos humanos, 

garantindo a sua implementaça o. Nesse cena rio, os frigorí ficos desempenham papel central, pois ja  contam 

com equipes de ESG e relacionamento com fornecedores, o que facilita a disseminaça o da estrate gia e reduz 

custos.  

Riscos à sociedade: qual é a probabilidade da inovação ser implementada incorretamente ou não 

alcançar o impacto pretendido? Se isso acontecer, quais são os possíveis efeitos negativos para o 

público atendido? 

A ana lise de replicabilidade avaliou a capacidade dos frigorí ficos em reproduzir a estrate gia de engajamento, 

projetando o impacto da implementaça o em escala estadual. Tais impactos fundamentaram-se em 

premissas e aproximaço es, que podem na o refletir integralmente a capacidade dos frigorí ficos e a aptida o 

dos fornecedores, resultando em possí vel superestimaça o dos resultados. Caso o impacto alcançado seja 

inferior ao projetado, a taxa de adesa o podera  ficar abaixo da estimada, reduzindo o nu mero de bovinos 

rastreados ate  2030. Esse cena rio pode decorrer de uma menor contribuiça o dos frigorí ficos, aumentando 

a sobrecarga dos o rga os pu blicos responsa veis e gerando descre dito quanto a  efetiva implementaça o da 

polí tica. Ale m disso, a menor efetividade da estrate gia podera  limitar o monitoramento e combate ao 

desmatamento e o acesso a mercados mais exigentes. 
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Retornos potenciais: que estratégia irá alcançar mais localidades mais efetivamente? 

Os retornos potenciais identificados foram: o aumento do rebanho com identificaça o individual, maior 

controle da cadeia com possí vel reduça o do desmatamento, melhor gesta o do rebanho ocasionando 

melhores í ndices de produtividade e abertura de mercados. O melhor mecanismo para ampliar o impacto 

da estrate gia proposta e  a disseminaça o, definida por Dees, Anderson e Wei-Skillern (2004) como o 

fornecimento ativo de informaço es e assiste ncia te cnica, papel a ser desempenhado pelos frigorí ficos, para 

trazer a inovaça o (a rastreabilidade individual) ao seu pu blico-alvo, ou seja, a todos os pecuaristas do estado 

do Para .  
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6. RECOMENDAÇÕES PARA ESCALAR A IMPLEMENTAÇÃO DA RASTREABILIDADE 

INDIVIDUAL NO PARÁ 

6.1 Recomendações para frigoríficos 

1. Disponibilizar assiste ncia te cnica aos fornecedores por meio de treinamentos em campo, eventos e 

acesso a informaço es confia veis, aproveitando a estrutura disponí vel do frigorí fico in loco para 

oferecer esse apoio a um custo relativamente baixo. As aço es devem ampliar a autonomia dos 

produtores, reduzir du vidas e resiste ncias e abranger a requalificaça o comercial, favorecendo o 

retorno de produtores bloqueados ao mercado formal e ampliando a base apta a  rastreabilidade 

individual.  

2. Priorizar a mobilizaça o dos fornecedores diretos, considerando sua maior necessidade de 

adequaça o a s exige ncias do mercado comprador e seu potencial de influenciar a adesa o dos demais 

elos da cadeia de fornecimento. 

3. Apoiar a implementaça o do SRBIPA como estrate gia para reduzir riscos sanita rios e operaço es 

irregulares, diminuir a exposiça o reputacional, fortalecer a confiança dos compradores e ampliar o 

acesso a mercados capazes de oferecer melhores oportunidades de remuneraça o aos fornecedores. 

4. Adotar protocolos privados para testar e consolidar soluço es de rastreabilidade e conformidade 

socioambiental, antecipando-se a s exige ncias do mercado, fortalecendo o posicionamento das 

empresas e estimulando boas pra ticas e a reduça o do desmatamento na cadeia de fornecimento. 

5. Uma governança robusta deve ser estruturada para garantir o sucesso da replicaça o do modelo, 

assegurando o envolvimento da alta direça o e a atuaça o integrada das a reas de Sustentabilidade 

(ESG) e Originaça o. E  fundamental definir com clareza os responsa veis, suas atribuiço es e os ní veis 

de dedicaça o. 

6. As aço es de mobilizaça o de produtores devem ser planejadas, executadas e monitoradas de forma 

contí nua, aproveitando o conhecimento da a rea de Originaça o para identificar, priorizar e engajar 

fornecedores com maior potencial de impacto. Recomenda-se que todas as aço es sejam 

sistematicamente registradas, vinculadas a metas claras e acompanhadas periodicamente. 

7. Estimular a articulaça o entre frigorí ficos que atuam em um mesmo territo rio, dado que a maioria 

dos fornecedores comercializa com mais de um frigorí fico. A formaça o de coalizo es pode reforçar a 

implementaça o da polí tica, ampliar a mobilizaça o dos produtores, potencializar os resultados das 

aço es e reduzir os custos por meio do compartilhamento de estruturas e recursos.  

8. Orientar as aço es de apoio a  rastreabilidade individual conforme o porte do frigorí fico. Empresas 

de me dio porte podem aproveitar suas estruturas organizacionais existentes e contratar serviços 

te cnicos de acordo com a demanda, enquanto as de grande porte podem ampliar o alcance das 

iniciativas por meio de uma assiste ncia te cnica mais robusta. 
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6.2 Recomendações para o aperfeiçoamento do Programa Pecuária Sustentável do 

Pará 

1. Promoça o de campanhas de comunicaça o coordenadas em todo o estado para a divulgaça o clara e 

assertiva da iniciativa (prazos e obrigatoriedades) e seus benefí cios e adicionalidades, envolvendo 

setores pu blico44 e privado (frigorí ficos).  

2. Estabelecimento de parcerias pu blico privadas para agenda conjunta de aço es de sensibilizaça o no 

campo e mobilizaça o de produtores por meio da realizaça o eventos para apresentaça o e 

disseminaça o da iniciativa.  

3. Capacitaça o de agentes da Adepara  para oferecer assiste ncia te cnica em todas as etapas do 

processo, desde a sensibilizaça o e a formalizaça o da adesa o ao programa, bem como em todas as 

etapas do manejo de identificaça o, ate  a operaça o do SIGEAGRO.  

4. Aumentar a eficie ncia, adesa o e usabilidade do SIGEAGRO, especialmente para produtores rurais, 

te cnicos de campo e o rga os parceiros, garantindo maior confiabilidade de dados e suporte a  

rastreabilidade bovina. 

5. Realizar o planejamento de aço es de manejo de identificaça o individual considerando as limitaço es 

clima ticas regionais que podem afetar o processo e de forma conciliada ao calenda rio de manejo 

sanita rio bovino, otimizando recursos e tempo e potencializando a interaça o entre te cnicos e 

produtores.  

6. Estabelecimento de um pacote de incentivos econo micos que: 

a. subvencionem parcial ou totalmente os kits de identificaça o para pequenos e me dios 

produtores a partir do fundo estadual agropecua rio ou recursos de compensaça o 

ambiental; 

b. ofereçam bonificaça o relacionada a  adesa o a  rastreabilidade, por meio do desconto em 

taxas sanita rias,  

c. proporcionem benefí cios fiscais, como a reduça o de ICMS para produtores aderentes e 

outros benefí cios fiscais para frigorí ficos que adquiram gado de propriedades rastreadas, 

d. contribuam para a criaça o ou adaptaça o de linhas de cre dito condicionado, oferecendo 

melhores condiço es (juros mais baixos ou limites mais altos) para o financiamento de kits 

de identificaça o, instalaça o de infraestrutura para o manejo de identificaça o dos bovinos, 

aquisiça o de equipamentos relacionados, e reintegraça o/regularizaça o ambiental da 

propriedade. 

7. Implementar o mo dulo de qualificaça o socioambiental das propriedades rurais, visto que essa 

medida e  fundamental para garantir o acesso a mercados premium,  

8. Apoio no acesso a mercados mais exigentes (Unia o Europeia, Reino Unido e mercados asia ticos 

premium) por meio negociaço es sanita rias, adequaça o a exige ncias internacionais e investimento 

em infraestrutura de inspeça o e controle.  

9. Criaça o de polí ticas de incentivo a  legalizaça o da atividade junto a  Secretaria da Fazenda, com o 

estabelecimento de procedimentos simplificados de Inscriça o Estadual para produtores rurais. 

  

 

44 Adepara  e Semas, outras instituiço es como Secretaria da Agricultura Familiar (SEAF), EMATER, SENAR, 
FAEPA, Sindicatos Rurais, Embrapa, UFPA, UFPA, IFPA 
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Anexo 1 - Composiça o de custos para a implementaça o do EMV pelos 

frigorí ficos 

A tabela abaixo apresenta a composiça o de custos para um perí odo de 12 meses considerando um frigorí fico 

de me dio porte, uma capacidade ma xima de inscriça o de 120 produtores, conforme determinado no EMV, e 

a me dia de 1.030 animais por produtor observada no piloto. Com relaça o aos custos da categoria de 

incentivos, cabe reiterar que estes podem ser assumidos integralmente pelos frigorí ficos ou receber 

subsí dios oriundos de filantropia, polí ticas pu blicas ou mecanismos financeiros que venham a ser 

estabelecidos futuramente. Ale m disso, os custos com ana lise PRIMI sa o optativos e na o recomendados na 

fase inicial de implementaça o da polí tica pu blica. Os custos de infraestrutura com a equipe de campo 

tambe m podem variar de acordo com a modalidade e condiço es de contrataça o. 

Quadro 22. Composiça o de custos e valores totais para a implementaça o do EMV 

Categoria Item Valor unitário (RS) Quantidade Valor final – 12 

meses (R$) 

Incentivos Kits de identificaça o 

individual  

7,50/animal 123.600 927.000 

Ana lise PRIMI 

(optativo) 

5,00/animal 100.12845 500.640 

Te cnicos de campo 15.000/técnico/mês 

(inclui despesas de 

viagens) 

3 técnicos em 

tempo integral 

540.000 

Total incentivos 1.967.640 

RH Coordenador ESG 65,68/hora46 104 horas 

(2h/sem × 52 

sem) 

6.830,72 

 

45 O nu mero total de animais que recebem ana lise PRIMI e  inferior ao nu mero de brincos doados 
considerando o total de inscritos (120). Isso ocorre porque a ana lise e  feita para animais brincados e existe 
uma capacidade ma xima mensal de brincagem por te cnico. Ou seja, e  prova vel que o nu mero de animais 
brincados seja sempre inferior ao nu mero total de kits distribuí dos, o que na o prejudica a agenda de 
identificaça o individual, uma vez que muitos produtores optam por manter um estoque pequeno de brincos 
para futuros nascimentos. 

46 Valores baseados no Guia Salarial Robert Half, utilizando o 50º percentil para o cargo de Gerente de EHS 
/ ESG em empresas de Pequeno e Me dio Porte (P/M), adotado como refere ncia de mercado, considerando 
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Analista ESG 40,45/hora47 1.248 horas 

(24h/sem × 52 

sem) 

50.481,60 

Analista Originaça o 33,41/hora48 312 horas 

(6h/sem × 52 

sem) 

10.423,92 

Total RH 67.736,24 

Infraestrutura Computador 

corporativo (Notebook 

i5)  

4.000,00 3 12.000,00 

Celular corporativo com 

linha telefo nica 

800,00 2 1.600,00 

Impressora laser 

compartilhada (equipe 

ESG) 

1.300,00 1 1.300,00 

Computador te cnicos 

(Notebook i5) 

4.000,00 3 12.000,00 

Celular com linha 

telefo nica te cnicos 

800,00 3 2.400,00 

Locaça o de automo vel 2.300,00/me s 3 82.800,00 

Combustí vel 7,24/litro 500L/me s 43.440,00 

Impressora laser 

compartilhada(te cnicos) 

1.300,00 1 1.300,00 

 
jornada padra o de 220 horas mensais. Acessí vel em: https://www.roberthalf.com/br/pt/insights/guia-
salarial/calculadora. 

47 Fonte: Guia Salarial Robert Half (50º percentil / Pequeno e Me dio Porte - P/M), refere ncia para Analista 
de ESG (Mercado Financeiro), considerando jornada padra o de 220 horas mensais.  

48 Fonte: Guia Salarial Robert Half (50º percentil / Pequeno e Me dio Porte - P/M), refere ncia para Analista 
de Suprimentos / Supply Chain, considerando jornada padra o de 220 horas mensais. 
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Aplicador de brinco 

bovino manual 

190,00 4 760 

Extrator de brinco 

bovino alicate 

30,00 4 120 

Basta o Eletro nico (leitor 

de brinco RFID) 

9.000,00 2 18.000,00 

Total infraestrutura 175.720 

VALOR TOTAL COM ANÁLISE PRIMI 2.211.096,24 

VALOR TOTAL SEM ANÁLISE PRIMI 1.710.456,24 
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